
Relatório de Pesquisa

CPqD 2006

Fundaçao Padre Urbano Thiesen

CARTOGRAFIA AUDIOVISUAL BRASILEIRA 

DE 2005

um estudo quali-quantitativo de TV e cinema 

Coordenadora

Prof. Dra. Cosette Castro



GRUPO DE PESQUISA

Coordenação Nacional
Prof. Dra. Cosette Castro

Coordenação e Equipes por Regiões

Região Sul
Dra. Cosette Castro

Bolsista 
Paola Madeira
Apoio Técnico
Carmem Castro

Luiz Carlos Tavares de Sá

Região Sudeste
Dra. Desirée Rabelo 

Dr.José Carlos Aronchi 
M. Leonardo Vidigal
M. Patrícia Saldanha

Pesquisadoras Colaboradoras
Dra. Juçara Brittes
Dra. Regina Mota

Colaboradores de Pós-Graduação
Breno Lira Gomes

Fábio Campos

Colaboradores de Graduação
Aldemir Ribeiro
Bruno Favoretto
Cláudio da Luz

Érika Breno
Fábio Fausto
Fabrício Sales



Felipe Procópio
Ivan Rigota

Leonardo de Miranda
Lílian Oliveira

Luciana Januário
Luiz Ignacio Gama Filho

Rafael Di Stefano
Rafael Moreno

Ricardo Sollberg

Região Centro-Oeste
Dra. Suzy Santos

Região Nordeste
Dr. César Bolaño

Bolsistas
 Marcos Vinicius Castañeda

Daniele Azevedo

Região Norte
Dr. Álvaro Benevenuto Jr.

Dra. Claudia Guerra
Colaboradora de Graduação

Ana Paula Boelter
Apoio Técnico

 Luciane Schommer

Fomatação
Priscila Evangelista



Agradecimentos:

São Paulo

Biblioteca Mário de Andrade em São Paulo, Biblioteca da ECA/USP, Centro Universitário 

Nove de Julho/SP (Uninove)

Departamento de Ciências Sociais, Comunicação e Arte (Uninove)

Grupo de Pesquisas em Comunicação e Linguagem Audiovisual

Prof. Allan Kozlakowski

LIS - Laboratórios de Imagem e Som

Espírito Santo

Universidade Federal do Espírito Santo (UFES)

Rio de Janeiro

Rio Filmes (sra. Germana)

Associação Brasileira de Documentaristas e Curta-Metragistas do Rio de Janeiro (Diogo 

Dahl)

Secretaria Estadual de Cultura/RJ (Alice Werneck)

Associações

ABEPEC

ABTA

ANCINE

ABTTVI

Rio Grande do Sul

IECINE/RS

A todas as emissoras de TV do país que colaboraram nesta pesquisa recebendo os 

pesquisadores e/ou  respondendo  dados por telefone ou e-mail



Este trabalho é dedicado aos brasileiros que 

tem na TV sua única fonte de informação e 

lazer e que passaram em 2005 uma média de 

3,5 horas diárias em frente a TV.



LISTA DE QUADROS

Quadro 1.................................................................................................................................63

Quadro 2.................................................................................................................................87

Quadro 3.................................................................................................................................87

Quadro 4.................................................................................................................................96

Quadro 5...............................................................................................................................101

Quadro 6...............................................................................................................................105

Quadro 7...............................................................................................................................108

Quadro 8...............................................................................................................................110

Quadro 9...............................................................................................................................111

Quadro 10.............................................................................................................................120

Quadro 11.............................................................................................................................122

Quadro 12.............................................................................................................................123

Quadro 13.............................................................................................................................124

Quadro 14.............................................................................................................................125

Quadro 15.............................................................................................................................126

Quadro 16.............................................................................................................................128

Quadro 17.............................................................................................................................129

Quadro 18.............................................................................................................................131

Quadro 19.............................................................................................................................146

Quadro 20.............................................................................................................................147

Quadro 21.............................................................................................................................150

Quadro 22.............................................................................................................................153

Quadro 23.............................................................................................................................174



Quadro 24.............................................................................................................................175

Quadro 25.............................................................................................................................177

Quadro 26.............................................................................................................................179

Quadro 27.............................................................................................................................181

Quadro 28.............................................................................................................................182

Quadro 29.............................................................................................................................184

Quadro 30.............................................................................................................................186

Quadro 31.............................................................................................................................188

Quadro 32.............................................................................................................................189

Quadro 33.............................................................................................................................191

Quadro 34.............................................................................................................................192

Quadro 35.............................................................................................................................194

Quadro 36.............................................................................................................................195

Quadro 37.............................................................................................................................197

Quadro 38.............................................................................................................................197

Quadro 39.............................................................................................................................208

Quadro 40.............................................................................................................................210

Quadro 41.............................................................................................................................212

Quadro 42.............................................................................................................................212

Quadro 43.............................................................................................................................214

Quadro 44.............................................................................................................................218

Quadro 45.............................................................................................................................233

Quadro 46.............................................................................................................................234

Quadro 47.............................................................................................................................241

Quadro 48.............................................................................................................................243

Quadro 49.............................................................................................................................255

Quadro 50.............................................................................................................................256



Quadro 51.............................................................................................................................267

Quadro 52.............................................................................................................................276

Quadro 53.............................................................................................................................288

Quadro 54.............................................................................................................................288

Quadro 55.............................................................................................................................289

Quadro 56.............................................................................................................................290

Quadro 57.............................................................................................................................291

Quadro 58.............................................................................................................................298

Quadro 59.............................................................................................................................299

Quadro 60.............................................................................................................................313

Quadro 61.............................................................................................................................321

Quadro 62.............................................................................................................................337

Quadro 63.............................................................................................................................338

Quadro 64.............................................................................................................................340

Quadro 65.............................................................................................................................360

Quadro 66.............................................................................................................................362

Quadro 67.............................................................................................................................365

Quadro 68.............................................................................................................................367

Quadro 69.............................................................................................................................368

Quadro 70.............................................................................................................................370

Quadro 71.............................................................................................................................371

Quadro 72.............................................................................................................................376

Quadro 73.............................................................................................................................378

Quadro 74.............................................................................................................................380

Quadro 75.............................................................................................................................381

Quadro 76.............................................................................................................................383



Quadro 77.............................................................................................................................385

Quadro 78.............................................................................................................................405

Quadro 79.............................................................................................................................407

Quadro 80.............................................................................................................................411

Quadro 81.............................................................................................................................414

Quadro 82.............................................................................................................................416

Quadro 83.............................................................................................................................417

Quadro 84.............................................................................................................................419

Quadro 85.............................................................................................................................419

Quadro 86.............................................................................................................................422

Quadro 87.............................................................................................................................424

Quadro 88.............................................................................................................................433

Quadro 89.............................................................................................................................434

Quadro 90.............................................................................................................................437

Quadro 91.............................................................................................................................438

Quadro 92.............................................................................................................................440

Quadro 93.............................................................................................................................440

Quadro 94.............................................................................................................................440

Quadro 95.............................................................................................................................442

Quadro 96.............................................................................................................................443

Quadro 97.............................................................................................................................443

Quadro 98.............................................................................................................................446

Quadro 99.............................................................................................................................448

Quadro 100...........................................................................................................................451

Quadro 101...........................................................................................................................455

Quadro 102...........................................................................................................................456

Quadro 103...........................................................................................................................458



Quadro 104...........................................................................................................................459

Quadro 105...........................................................................................................................461

Quadro 106...........................................................................................................................462

Quadro 107...........................................................................................................................467

Quadro 108...........................................................................................................................469

Quadro 109...........................................................................................................................471

Quadro 110...........................................................................................................................488

Quadro 111...........................................................................................................................489

Quadro 112...........................................................................................................................489

Quadro 113...........................................................................................................................490

Quadro 114...........................................................................................................................498

Quadro 115...........................................................................................................................502



LISTA DE GRÁFICOS

Gráfico 1 .................................................................................................................................97

Gráfico 2 .................................................................................................................................97

Gráfico 3 ...............................................................................................................................136

Gráfico 4 ...............................................................................................................................137

Gráfico 5 ...............................................................................................................................139

Gráfico 6 ...............................................................................................................................141

Gráfico 7 ...............................................................................................................................148

Gráfico 8 ...............................................................................................................................158

Gráfico 9 ...............................................................................................................................159

Gráfico 10 .............................................................................................................................160

Gráfico 11 .............................................................................................................................161

Gráfico 12 .............................................................................................................................162

Gráfico 13 .............................................................................................................................163

Gráfico 14 .............................................................................................................................165

Gráfico 15 .............................................................................................................................167

Gráfico 16 .............................................................................................................................170

Gráfico 17 .............................................................................................................................219

Gráfico 18 .............................................................................................................................221

Gráfico 19 .............................................................................................................................222

Gráfico 20 .............................................................................................................................224

Gráfico 21 .............................................................................................................................225

Gráfico 22 .............................................................................................................................227

Gráfico 23 .............................................................................................................................228



Gráfico 24 .............................................................................................................................230

Gráfico 25 .............................................................................................................................231

Gráfico 26 .............................................................................................................................236

Gráfico 27 .............................................................................................................................237

Gráfico 28 .............................................................................................................................238

Gráfico 29 .............................................................................................................................239

Gráfico 30 .............................................................................................................................245

Gráfico 31 .............................................................................................................................246

Gráfico 32 .............................................................................................................................248

Gráfico 33 .............................................................................................................................249

Gráfico 34 .............................................................................................................................251

Gráfico 35 .............................................................................................................................252

Gráfico 36 .............................................................................................................................253

Gráfico 37 .............................................................................................................................258

Gráfico 38 .............................................................................................................................260

Gráfico 39 .............................................................................................................................262

Gráfico 40 .............................................................................................................................263

Gráfico 41 .............................................................................................................................264

Gráfico 42 .............................................................................................................................265

Gráfico 43 .............................................................................................................................277

Gráfico 44 .............................................................................................................................278

Gráfico 45 .............................................................................................................................278

Gráfico 46 .............................................................................................................................279

Gráfico 47 .............................................................................................................................280

Gráfico 48 .............................................................................................................................280

Gráfico 49 .............................................................................................................................280

Gráfico 50 .............................................................................................................................282



Gráfico 51 .............................................................................................................................283

Gráfico 52 .............................................................................................................................284

Gráfico 53 .............................................................................................................................285

Gráfico 54 .............................................................................................................................285

Gráfico 55 .............................................................................................................................300

Gráfico 56 .............................................................................................................................302

Gráfico 57 .............................................................................................................................303

Gráfico 58 .............................................................................................................................304

Gráfico 59 .............................................................................................................................305

Gráfico 60 .............................................................................................................................306

Gráfico 61 .............................................................................................................................312

Gráfico 62 .............................................................................................................................314

Gráfico 63 .............................................................................................................................315

Gráfico 64 .............................................................................................................................316

Gráfico 65 .............................................................................................................................317

Gráfico 66 .............................................................................................................................318

Gráfico 67 .............................................................................................................................323

Gráfico 68 .............................................................................................................................325

Gráfico 69 .............................................................................................................................326

Gráfico 70 .............................................................................................................................328

Gráfico 71 .............................................................................................................................361

Gráfico 72 .............................................................................................................................363

Gráfico 73 .............................................................................................................................365

Gráfico 74 .............................................................................................................................367

Gráfico 75 .............................................................................................................................369

Gráfico 76 .............................................................................................................................370

Gráfico 77 .............................................................................................................................404



Gráfico 78 .............................................................................................................................406

Gráfico 79 .............................................................................................................................407

Gráfico 80 .............................................................................................................................410

Gráfico 81 .............................................................................................................................413

Gráfico 82 .............................................................................................................................415

Gráfico 83 .............................................................................................................................433

Gráfico 84 .............................................................................................................................435

Gráfico 85 .............................................................................................................................439

Gráfico 86 .............................................................................................................................441

Gráfico 87 .............................................................................................................................445

Gráfico 88 .............................................................................................................................447

Gráfico 89 .............................................................................................................................449

Gráfico 90 .............................................................................................................................494

Gráfico 91 .............................................................................................................................494

Gráfico 92 .............................................................................................................................495

Gráfico 93 .............................................................................................................................496



SUMÁRIO

INTRODUÇÃO .....................................................................................................................17

1ª PARTE

1 METODOLOGIA...............................................................................................................30
1.1 MATERIAIS E MÉTODOS...........................................................................................31
1.2 A ROTINA INVESTIGATIVA......................................................................................32

2 CONTEXTO .......................................................................................................................44
2.1 INTRODUÇÃO ...............................................................................................................45
2.1.1 O Estado da Arte ..........................................................................................................45
2.2 CONTEXTO HISTÓRICO ............................................................................................49
2.2.1 A TV no Brasil e o espaço da narrativa cinematográfica .........................................49
2.2.2 A Exibição de filmes Brasileiros na TV......................................................................62

3 MARCO TEÓRICO: A COMUNICAÇÃO COMO MERCADO.................................67
3.1 INTRODUÇÃO ...............................................................................................................68
3.2 UMA NOVA ORDEM TECNOLÓGICA .....................................................................76
3.3 MUDANÇAS NOS CAMPOS TÉCNICO, ECONÔMICO E POLÍTICO................78
3.4 NOVAS COMUNICABILIDADES E RELACIONAMENTOS.................................82
3.5 A QUESTÃO DE GÊNERO EM MEIO À NOVA ORDEM TECNOLÓGICA.......83

4 AS TVS ABERTAS ............................................................................................................91
4.1 INTRODUÇÃO ...............................................................................................................92
4.2 FAMÍLIAS DO SETOR DE RÁDIO E TV ..................................................................95
4.3 FAMÍLIAS QUE ATUAM (PRINCIPALMENTE) NA MÍDIA IMPRESSA...........95
4.4 FATURAMENTO .........................................................................................................100
4.5 SOBRE A EVOLUÇÃO DAS AUDIÊNCIAS ............................................................103
4.6 AS TVS RELIGIOSAS .................................................................................................106
4.7 AS TVS PÚBLICAS ......................................................................................................111
4.8 ESPECTRO TELEVISIVO..........................................................................................119
4.9 MODOS DE OPERAÇÃO NO ESPECTRO DE TV ABERTAS.............................120
4.10 QUADRO DAS EMISSORAS POR REGIÃO ........................................................121

5 AS TVS POR ASSINATURA..........................................................................................132
5.1 INTRODUÇÃO .............................................................................................................133
5.2 PROGRAMAÇÃO NACIONAL .................................................................................144
5.3 PRODUÇÃO NACIONAL DOS CANAIS ERÓTICOS............................................146
5.4 PRODUÇÃO NACIONAL NAS TVAS.......................................................................147
5.5 SOBRE A EXIBIÇÃO DE FILMES NACIONAIS....................................................150
5.6 PROGRAMAS DE ENTRETENIMENTO.................................................................154
5.7 VARIÁVEL: FILMES NACIONAIS E REPETIÇÕES............................................158



5.8 CONSIDERAÇÕES FINAIS........................................................................................167

2ª PARTE

RELATÓRIO REGIÃO NORTE ......................................................................................172
1.1 INTRODUÇÃO .............................................................................................................173
1.2 PANORAMA .................................................................................................................174
1.3 ANÁLISE DAS EMISSORAS......................................................................................176
1.3.1 Acre ..............................................................................................................................176
1.3.2 Amapá..........................................................................................................................179
1.3.3 Amazonas ....................................................................................................................182
1.3.4 Pará ..............................................................................................................................186
1.3.5 Rondônia .....................................................................................................................190
1.3.6 Roraima .......................................................................................................................192
1.3.7 Tocantins .....................................................................................................................195
1.4 ANÁLISE DE CINEMA ...............................................................................................198
1.5 DESCRIÇÃO SUMÁRIA DAS EMISSORAS ...........................................................200

REGIÃO CENTRO –OESTE ............................................................................................207
2.1 INTRODUÇÃO .............................................................................................................208
2.2 PANORAMA TELEVISIVO .......................................................................................209
2.3 APRESENTAÇÃO DAS EMISSORAS ......................................................................216
2.3.1 Distrito Federal...........................................................................................................216
2.3.2 Goiás ............................................................................................................................234
2.3.3 Mato Grosso do Sul ....................................................................................................242
2.4 APRESENTAÇÃO DAS TV CENTRO- OESTE.......................................................268

REGIÃO NORDESTE........................................................................................................273
3.1 INTRODUÇÃO ............................................................................................................274
3.2 ANÁLISE DA PROGRAMAÇÃO LOCAL ...............................................................277
3.3 A TV SEGMENTADA NO NORDESTE....................................................................286
3.4 PRODUÇÃO CINEMATOGRÁFICA NO NORDESTE..........................................289
3.5 CONSIDERAÇÕES FINAIS........................................................................................292
3.6 APRESENTAÇÃO DAS TVS REGIÃO NORDESTE..............................................293

REGIÃO SUL ......................................................................................................................296
4.1 INTRODUÇÃO .............................................................................................................297
4.2 RIO GRANDE DO SUL ...............................................................................................299
4.3 SANTA CATARINA.....................................................................................................313
4.4 PARANÁ ........................................................................................................................320
4.5 ANÁLISE CINEMA DA REGIÃO SUL.....................................................................328
4.6 CONSIDERAÇÕES FINAIS........................................................................................341
4.7 APRESENTAÇÃO DAS TVS REGIÃO SUL ............................................................342

REGIÃO SUDESTE............................................................................................................355
5.1 INTRODUÇÃO .............................................................................................................356
5.2 MINAS GERAIS ...........................................................................................................357
5.2.1 Introdução ...................................................................................................................359
5.2.2 Apresentação das Emissoras Estudadadas ..............................................................387



5.2.3 Considerações Finais ..................................................................................................401
5.3 ESPÍRITO SANTO .......................................................................................................402
5.3.1 Panorama ...................................................................................................................423
5.3.2 Considerações finais ...................................................................................................425
5.3.2 Lista de TVs Abertas e por Assinatura ....................................................................429
5.4 RIO DE JANEIRO ........................................................................................................429
5.4.1 Introdução ...................................................................................................................431
5.4.2 Estudo das Emissoras cariocas..................................................................................451
5.4.3 Considerações Finais ..................................................................................................463
5.4.4 Experiências Cinematográficas nas Universidades Cariocas.................................468
5.4.5 Curso de Cinema Universidade Estácio de Sá .........................................................473
5.4.6 Apresentação Das Tvs Rj...........................................................................................487
5.5 SÃO PAULO..................................................................................................................487
5.5.1 Introdução ...................................................................................................................490
5.5.2 Cidade de S.Paulo - Análise da programação da TV aberta VHF e UHF ............495
5.5.3 Perfil Das Tvs Abertas – Vhf E Uhf – Da Cidade De S.Paulo - Cidade de S.Paulo .-
Análise da programação da TV por assinatura................................................................497
5.5.4 Perfil Das Tvs Pagas Da Cidade De S.Paulo ............................................................498
5.5.5 Considerações Sobre Cinema ....................................................................................503
5.5.6 Categoria Produção....................................................................................................503
5.5.7 Categoria Finalização ................................................................................................504
5.5.8 Categoria Comercialização .......................................................................................505
5.5.9 Considerações Finais ..................................................................................................508

CONSIDERAÇÕES FINAIS..............................................................................................523

REFERÊNCIAS ..................................................................................................................539

ANEXOS ..............................................................................................................................557



Introdução

“A identidade é uma construção que se narra.”

Nestor Garcia Canclini
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Passados 55 anos de existência da televisão no Brasil, pela primeira vez um grupo de 

pesquisadores ligados a linha teórica da Economia Política da Comunicação e dos Estudos 

Culturais Críticos realiza – a convite do Governo Federal – uma cartografia da produção 

audiovisual brasileira na rubrica produtos culturais de entretenimento para TV aberta e por 

assinatura. 

Neste percurso, adotamos o ofício de cartógrafos1 da comunicação para mapear os 

produtos audiovisuais brasileiros veiculados em 2005. Sabemos que a cartografia não 

determina uma metodologia, mas " (...) propõe uma discussão metodológica que se utiliza na 

medida que ocorrem encontros entre sujeito e objeto em uma perspectiva de acolher a vida em 

seus momentos de expansão" (KIRST, GIACOMEL, 2003:91).

 Justifica-se a composição de técnicas de investigação, como o fizeram Caparelli e Lima 

(2004), para que seja contemplada a complexidade do objeto estudado, observadas as 

mudanças em processo e pensadas estratégias futuras capazes de corrigir distorções 

encontradas. Desse modo, servimo-nos das ferramentas analíticas da Economia Política da 

Comunicação, por sua abordagem macro-estrutural sobre a mídia e a produção audiovisual, 

bem como sobre a concentração dos meios de comunicação em um cenário midiático 

capitalista. Para além dela, no entanto, são necessárias outras abordagens, como as que dizem 

respeito à cultura aí implicadas- daí o recurso aos Estudos Culturais Críticos . 

Segundo Jesus Martín-Barbero, a TV contemporânea nos mostra uma nova cartografia 

da sociedade, o que exige uma igualmente inédita análise, que não se restrinja à dimensão 

                                                          
1 O pesquisador Jesús Martín-Barbero trata em seu último livro sobre os “Ofícios do Cartógrafo”.
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política ou econômica. Diante de tais mudanças, e preciso incluir variáveis sócio-culturais, 

entre as quais o receptor desempenha papel fundamental.

 Esta pesquisa, que se pretende ampla e transdisciplinar2, situa-se no campo da análise 

da produção dos produtos audiovisuais de entretenimento realizados no Brasil e divulgados 

nas TVs abertas e por assinatura em 2005, tendo como fonte primária os principais jornais do 

país, seja na versão impressa ou on line.

De acordo com a legislação brasileira, o termo audiovisual é amplo o suficiente para 

abarcar produtos realizados para o cinema e para TV. Trata-se de “produto de fixação ou 

transmissão de imagem com ou sem som, que tenha a finalidade de criar a impressão de 

movimento independentemente dos processos de captação, dos meios utilizados para a sua 

veiculação, reprodução, transmissão ou difusão do produto” (BRASIL, 2004e). 

Tal definição vale para cinema, televisão (por assinatura ou aberta) e rádio. No entanto, 

dada as possibilidades deste projeto e o tempo exíguo para executá-lo, a área de rádio (AM e 

FM) ficou fora deste primeiro mapeamento da produção audiovisual brasileira, mas 

esperamos que o projeto possa ter continuidade para oferecer a cartografia da produção de 

rádio AM e FM no Brasil, um estudo até então inédito no país.

A partir dessa compreensão, o presente relatório contém o levantamento da produção 

audiovisual brasileira abarcando as cinco regiões do país (Norte, Nordeste, Sul, Sudeste e 

                                                          
2 É concebida aquiu como a integração dos saberes. A transdiciplinaridade é vista como multidimensional, 
multireferencial, oferecendo diferentes percepções da realidade, ou seja, permite uma percepção mais ampliada, 
mais unificadora do mundo. Isto porque a transdiciplinaridade diz respeito à dinâmica dos diferentes níveis de 
realidade e de pontos de vista sobre um objeto ou fato social. Como bem diz a Carta da Transdisciplinaridade 
(1994) exige o conhecimento de si de do outro, respeitando as diferenças e os diferentes olhares, pois não é 
apenas um método, mas um modo de ser, uma postura perante o mundo.
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Centro-Oeste) nas áreas de TV (aberta e por assinatura) e cinema, realizando levantamento e 

analisando a produção em cada região no ano de 2005. Neste trabalho nos interessou conhecer 

a produção nacional em rede e também a produção de emissoras independentes, com ênfase 

na produção local das TVs abertas e por assinatura. No caso do cinema, a opção analítica 

recaiu particularmente sobre a visibilidade dada à produção nacional pelas TVs abertas e por 

assinatura e o que foi produzido (ou estava em fase de finalização) em 2005 nas diferentes 

regiões, sejam documentários ou produtos de ficção.

Ter domínio sobre o que é produzido no campo audiovisual brasileiro e o que é 

apresentado ao público é estratégico para o estabelecimento de políticas públicas e para 

garantir o estado democrático e a regulação do setor. Mas outras razões podem ser apontadas. 

Uma delas é a abrangência do setor na economia nacional. 

O mercado de TV aberta no Brasil é de US$ 3 bilhões anuais, quantia que é dividida 

entre seis redes privadas nacionais - Globo, SBT, Bandeirantes, Record, CNT e Rede TV (ex-

Manchete). Elas possuem 138 grupos afiliados e controlam 668 veículos, entre TVs abertas e 

por assinatura, rádios AM e FM, jornais e revistas impressos e on line, editoras, agências de 

notícias, portais de Internet, empresas de vídeo, produtoras e empresas discográficas. Como se 

fosse pouco, possuem uma programação3 de 24 horas dirigida para toda população brasileira e 

a característica de fazer um corte vertical pelos diferentes grupos sociais, garantindo uma 

audiência da classe AA à classe DD.

                                                          
3 A programação é aqui concebida como o faz Aronchi: como um conjunto de programas transmitidos por uma 
rede de televisão, onde o principal elemento é o horário de transmissão de cada programa. A programação pode 
ser horizontal, como acontece nas TVs abertas, que estipulam um horário fixo para determinado gênero todos os 
dias da semana (ex. telenovelas) ou pode ser vertical. Já as TVs por assinatura usam programação diagonal e 
vertical, ou seja os programas mudam de horário durante a semana e são reprisados – chamados horários 
alternativos - para dar audiência em vários horários.
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A maioria da população, principalmente aquela com poucas condições financeiras para 

desfrutar e/ou pagar outras opções de lazer, tem na TV sua principal distração. De acordo com 

dados do Instituto de Estudos e Pesquisas em Comunicação (EPCOM), em agosto de 2005 os 

brasileiros viam 3,5 horas de TV por dia, sendo que 81% da população o fazia todos os dias. 

 Outro motivo para este mapeamento, tão importante quanto o primeiro, é que seu 

conteúdo contribui fortemente para a construção das identidades, para a construção do 

conhecimento e para a formação do imaginário social dos brasileiros sobre si mesmos e sobre 

a nação.

Sabe-se que a mídia mostra o seu ponto de vista sobre a realidade e sobre o mundo, 

colaborando na conformação da realidade social, incidindo sobre a conduta de cada cidadão e, 

em decorrência, sobre as representações e o desenvolvimento do país. Na sociedade 

contemporânea, há uma forte tendência para que a mídia torne-se o principal espaço de 

socialização, conforme assinalam Braga e Calazans (Braga e Calazans, 2001). Isso ocorre 

particularmente em países como o Brasil, onde mais de 90% da população tem na mídia sua 

principal (e às vezes única) fonte de informação e lazer (CASTRO, 2004, 2005). 

Neste estudo consideramos que o audiovisual se trata de um produto diferenciado. Isso 

torna cada vez mais imprescindível seu mapeamento já que é grande sua influência naquilo 

que os cidadãos conhecem sobre si próprios e sobre a sociedade em que vivem (ORTIZ, 

1994).

Sobre a questão das identidades culturais, vale lembrar também o pensamento de outros 

dois pesquisadores da América Latina, preocupados com essa questão. O primeiro é Jesus 









25

dos programas. Na década de 90, mais especificamente em 1996, Sandra Reimão8 e um grupo 

de pesquisadores em São Paulo utilizou a mesma metodologia para realizar a análise da 

programação durante o período de 1965-1995, com o objetivo de estudar as tendências dos 

gêneros na TV brasileira. 

Além deles, podemos destacar os trabalhos de César Bolaño9 (1988) - um dos 

coordenadores regionais desta pesquisa – e José Carlos Aronchi (2004), coordenador do 

presente estudo no Estado de São Paulo. Enquanto Bolaño destacou-se pela preocupação com 

a articulação entre Economia e Política para mostrar a concentração da mídia televisiva, 

organizando uma teoria televisiva, Aronchi10 realizou o primeiro manual sobre gêneros e 

formatos de TV, a partir de estudo da programação das principais rede de TV abertas de 

caráter privado elaborado em 1996. 

Finalmente, em 2005 os pesquisadores Antonio de Andrade e Sandra Reimão11

estudaram as correlações entre televisão e cinema brasileiro no período de 1980 a 2000. O 

levantamento da presença do cinema brasileiro, especialmente longas-metragens de ficção na 

programação da televisão aberta nos últimos 21 anos tem a única ressalva de restringir a 

pesquisa ao Jornal da Tarde (SP), mas colaborou para dar subsídios a este estudo. 

Principalmente porque revela dados estarrecedores: em 21 anos, houve um total de 1957 

transmissões de filmes nas principais TVs abertas, contudo a inserção de filmes brasileiros 

não passou da casa das 140 exibições por ano.

                                                          
8 Sobre o tema ver, Em Instantes – Notas sobre a programação da TV Brasileira (1965-1995).
9 Sobre o tema ver O Mercado Brasileiro de Televisão
10 Sobre o tema ver Gêneros e Formatos na Televisão Brasileira.
11 Sobre o tema ver A transmissão de filmes brasileiros na TV aberta nacional (1980-2000).
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A produção audiovisual cinematográfica aparece neste estudo de forma transversal, já 

que o projeto trata da produção audiovisual de programas de entretenimento em TVs abertas e 

por assinatura, onde incluímos a categoria analítica filmes. Afinal, o cinema faz parte do leque 

das produções audiovisuais brasileiras, seja na forma de ficção ou de documentários, através 

de longas ou curtas-metragens. Buscamos neste estudo observar o aproveitamento da 

produção nacional cinematográfica nacional por parte das TVs abertas e por assinatura, além 

de mapear o que tem sido produzido ou estava em fase de produção em 2005. Este 

levantamento de 2005 poderá colaborar com futuros estudos de mapeamento dessa mesma 

produção, para descobrir se as obras chegaram a ser divulgada nas TVs abertas e por 

assinatura ou se chegaram às salas de cinema comerciais. Também colabora no sentido de 

mostrar o esforço dos realizadores audiovisuais para dar viabilidade financeira e visibilidade 

às suas obras.

 No que diz respeito ao estudo das TVs por assinatura os dados não são nada 

animadores. Entre os canais da NET, único com “responsabilidade” de mostrar a produção 

cinematográfica brasileira é o Canal Brasil, limitado aos assinantes do pacote Premium da 

NET. Como se não bastasse, em levantamento realizado durante quatro meses12 nos canais da 

NET - operadora que possui 60% dos assinantes brasileiros – apenas 7,4% dos mais de 6 mil 

filmes apresentados eram longas-metragens nacionais.

O presente estudo também levou em conta o Estado da Arte nos estudos sobre a 

produção audiovisual brasileira nas cinco regiões para traçar a cartografia nacional do setor 

em 2005, pois consideramos que para compreender o presente e pensar estratégias para o 

                                                          
12 (jan e fev – novembro e dezembro/2005)
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futuro precisamos observar o passado e os caminhos trilhados até então, seja na definição de 

políticas públicas ou nas escolhas teóricas do campo acadêmico. 

O trabalho foi separado em duas partes. A primeira parte do relatório possui um teor 

mais teórico, onde é apresentada a metodologia e o contexto em que se desenvolve a produção 

audiovisual no Brasil, assim como o marco teórico, baseado na Economia Política da 

Comunicação e nos Estudos Culturais Críticos, onde discutimos rapidamente a influência da 

globalização da economia e da mundialização da cultura no desenvolvimento das empresas de 

comunicação do país. Ainda na primeira parte deste relatório apresentamos um rápido 

panorama das TVs abertas e das TVs por assinatura (TVAs).

Na segunda parte do relatório, continuamos o trabalho cartográfico, agora região por 

região, para conhecer a produção audiovisual brasileira na rubrica entretenimento em 2005. E 

incluímos no final do estudo alguns anexos que podem colaborar para uma reflexão sobre 

temas que não tivemos tempo para abordar com mais profundidade. Este é o caso das TVs 

Comunitárias, relatada pelo pesquisador Álvaro Benevenuto Jr., das universidades como 

espaço de fomento a novos profissionais e à realização audiovisual, comentado pela 

pesquisadora Patrícia Saldanha, ou ainda da TV Legislativa de Minas como experiência 

cidadã, reportado pelo pesquisador Leonardo Vidigal.

Finalmente, aproveitamos o levantamento jornalístico realizado pela revista Meio & 

Mensagem em 1999 sobre a produção local das principais emissoras de TV abertas comerciais 

do país. A partir desta fonte primária, fizemos um estudo comparativo entre a produção local 

daquele período e a produção local das emissoras localizadas nas capitais brasileiras na 

rúbrica formatos de entretenimento. Tal comparação nos permitiu visualizar o 
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que mudou no cenário televisivo brasileiro em termos de produção local nos últimos seis anos 

(1999-2005).

Temos consciência de que as definições para o audiovisual, sejam voltados para o 

cinema e para a TV (ou para as possibilidades que advém da convergência tecnológica) estão

diretamente ligadas à soberania nacional, já que os conteúdos divulgados colaboram na 

formação de valores e sobre o que os brasileiros pensam a respeito de si mesmos e do mundo. 

Para além do âmbito simbólico, trata-se também de um setor importante da economia 

nacional que, num futuro próximo, não poderá restringir-se ao cinema, as TVs aberta e por 

assinatura ou ao rádio, mas deverá ser pensada de forma convergente com os celulares, 

Internet e demais tecnologias digitais, como o Sistema Brasileiro de TV Digital (SBTVD).



1ª Parte



Metodologia

“A diferença entre um pesquisador e um mero 

coletador de informações é justamente que o 

pesquisador tem, pelo menos, uma noção de 

aonde que ir. Noção que não é definitiva e pode 

modificar-se.”

Guillermo Orozco, 1996.
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1.1 MATERIAIS E MÉTODOS

Para atingir os objetivos empíricos propostos nesta investigação - repertoriar a 

programação brasileira das TVs abertas e por assinatura, bem como a produção nacional de 

cinema iniciada ou finalizada no ano de 2005 - foi necessário construir uma estratégia de 

busca composta por várias ferramentas.

Partiu-se de uma base documental, tendo como corpus analítico jornais, revistas e páginas 

web, publicadas no período de abrangência da pesquisa - o ano de 2005 - nas regiões 

enfocadas. Os dados foram complementados por meio de entrevistas, realizadas por telefone, 

e-mail ou pessoalmente.

 Em paralelo, procedemos a estudos descritivos e comparativos, assim como a consultas 

em base de dados históricos e literários, com a finalidade de contextualizar a televisão e o 

cinema brasileiro, em seus aspectos sociais, econômicos e culturais. Entre os documentados 

estudados estavam as revistas Meio & Mensagem, Tela Viva on line, boletim do FNDC on 

line, assim como a revista científica Sinopse, especializada em cinema, além da bibliografia 

citada.

Buscamos inspiração no método cartográfico em vários momentos do trajeto 

metodológico: na escuta às empresas, instituições e associações; no constante diálogo da 

equipe de pesquisa (em geral realizado por e-mail ou telefone), na construção da intervenção 

pautada na valorização da produção audiovisual nacional e regional, assim como na 
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valorização de todos os elementos que emergiram a partir da intervenção, na construção 

simultânea da ferramenta e do mapa. Fonseca e Kirst (2003:12) ressaltam que, na cartografia, 

"os procedimentos metodológicos sustentam-se no paradigma ético-estético onde não se 

dissocia sujeito-objeto, e o conhecimento também é auto-conhecimento, onde pesquisador e 

objeto são entes que formam uma unidade a partir de desejo e implicação".

Sabemos que a cartografia não determina uma metodologia, mas "propõe uma discussão 

metodológica que se utiliza na medida que ocorrem encontros entre sujeito e objeto em uma 

perspectiva de acolher a vida em seus momentos de expansão" (KIRST, GIACOMEL,

2003:91). No caso específico deste estudo, ocorre ao misturar técnicas, instrumentos de 

pesquisas e abordagens teóricas, já que levamos em consideração, como o fizeram Caparelli e 

Lima (2004) que a Economia Política da Comunicação é uma importante abordagem para os 

estudos macro-estruturais sobre a mídia, a concentração dos meios e a produção audiovisual, 

mas para além dela, são necessárias outras abordagens, como as que dizem respeito à questão 

cultural, para dar conta da complexidade do objeto estudado, das mudanças que estamos 

passando, assim como para pensar estratégias para o futuro.

1.2 A ROTINA INVESTIGATIVA

O trabalho foi separado em duas partes: na primeira, a equipe de pesquisadores e seus 

bolsistas realizou um estudo qualitativo da produção audiovisual brasileira nas TVs abertas e 

por assinatura comerciais, educativas, comunitárias e legislativas. Na segunda parte foi 

realizado estudo quantitativo da produção de programas de entretenimento e de filmes 

nacionais de ficção e documentários iniciados ou finalizados em 2005, a partir dos dados 

fornecidos pelas diferentes instituições do setor. 
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Com relação às técnicas de investigação, gostaríamos de começar comentando as 

consultas de base histórica que colaboraram para elaborar o marco teórico do trabalho, além 

do papel do contexto na elaboração do trabalho final. O contexto tem um papel relevante, 

pois nos ajuda a compreender o presente sem esquecer o passado. Também nos ajuda a levar 

em consideração que as instituições, sejam elas governos ou empresas, e os meios de 

comunicação não são neutros; eles possuem uma cota de poder e autoridade que exercem ao 

manifestar-se e colocar diariamente no ar um ou outro tipo de conteúdo, de discurso 

jornalístico; ao exibir programas sobre realidade ou sobre ficção.

A inclusão de entrevistas fechadas nos ajudaram a dar um panorama dos sete Estados 

que compõem a região Norte – Amazônia, Pará, Rondônia, Roraima, Acre, Amapá e 

Tocantins – e do Nordeste, que inclui os estados da Bahia, Sergipe, Pernambuco, Alagoas, 

Rio Grande do Norte, Maranhão, Piauí, Paraíba e Ceará – no que diz respeito a produção local 

de produtos audiovisuais de entretenimento. 

 O uso de entrevistas (por e-mail, por telefone ou pessoalmente) colaborou para formar a 

cartografia do audiovisual brasileiro em 2005 e também foi utilizada junto a Secretarias 

Municipais e Estaduais de Culturas, diferentes associações relacionadas ao audiovisual, 

universidades e/ou órgãos do governo. Sobre a entrevista, Piñuel e Gaitán (1995) vão dizer 

que sua principal vantagem é a riqueza de detalhes que pode aportar e sua precisão com 

relação a outros instrumentos metodológicos.

Durante a realização do trabalho, organizamos em categorias o que nos interessava 

conhecer para realizar o mapeamento da produção audiovisual brasileira. Para responder a 

pergunta sobre a quantidade de produção local e regional em comparação com a produção 
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A escolha da categoria entretenimento foi não casual. O Brasil encontra-se no segundo 

lugar mundial na produção de produtos culturais ficcionais, particularmente a telenovela, 

perdendo apenas para os EUA. No horário nobre há uma média de 85% de produtos 

brasileiros enquanto os EUA tem 100% de produção nacional neste horário (Apud REIMÃO, 

2000:11). Algo que ocorre também em outros países, embora não em tão alto grau, como 

mostra estudo realizado pelo Laboratório Europeu de Ficção (2002): nos cinco maiores países 

do velho continente, o horário nobre é doméstico e os demais são predominantemente 

preenchidos com programas norte-americanos (BUONANNO, 2004).

Os programas de entretenimento foram os escolhidos para este estudo porque são os que 

apresentam maior índice de audiência no país. Basta observar as audiências das telenovelas, 

de reality shows como Big Brother Brasil (BBB) que já se encontra na sexta edição, de 

programas de auditórios (talk shows), como o programa do Ratinho, do Faustão ou um late 

show como o Programa do Jô. Acreditamos que a categoria entretenimento é a maneira que 

as indústrias culturais encontraram para reorganizar as identidades coletivas e as formas de 

diferenciação simbólica. Isso ocorre ao produzirem e darem visibilidade a formatos cada vez 

mais híbridos, que misturam ficção e realidade, fragilizam as demarcações entre culto e 

popular, o tradicional e o moderno, o próprio e o alheio. 

Além disso, a categoria entretenimento foi escolhida porque é o espaço de produção 

audiovisual brasileiro que ainda não possui acompanhamento sistemático em termos de 

pesquisa acadêmica ou governamental, a não ser aquelas que dizem respeito à produção ou 

recepção de telenovelas, no caso de estudos televisivos. O entretenimento está incluído em 

toda e qualquer idéia de produção, sem exceção, lembra o manual de produção de programas 













Contexto

“Para a maior parte das pessoas só existe dois 

lugares no mundo: o lugar aonde vive e o seu 

televisor”

De Lilo, 1985.
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2.1 INTRODUÇÃO

2.1.1 O Estado da Arte

Os estudos sobre produção audiovisual e fluxo de notícias junto às indústrias culturais 

não são uma novidade no mundo, principalmente porque a importação de produtos culturais 

por parte de países como o Brasil, começou cedo, ainda nos anos 30/40. A primeira pesquisa 

sistemática nessa área foi elaborada por Lasswell (Propaganda Technique in the World War, 

1927) e de ali em diante, até a institucionalização da pesquisa em comunicação que aconteceu 

nos EUA na década de 50 os pesquisadores têm buscado entender a comunicação para além 

das fronteiras nacionais. 

Em 1946, seguindo o exemplo do que os Estados Unidos já faziam na imprensa e no 

fluxo de notícias através das agências de notícias, a Motin Picture Export of América (MPEA) 

vai se tornar uma agência da indústria audiovisual norte-americana para o cinema com plena 

capacidade de negociar contratos no exterior, expandindo a indústria audiovisual daquele país. 

Isso permitiu as grandes empresas norte-americanas controlar o mercado mundial onde obtém 

até hoje mais da metade do seu lucro. A mídia audiovisual segue a mesma pauta da indústria 

cinematográfica. As três maiores cadeias de rádio e TV norte-americanas criaram divisões 

internacionais para controlar os mercados em potencial. A proposta foi ampliar a expansão 

mundial dos negócios no âmbito da cultura audiovisual norte-americana. 

O primeiro informe importante no sentido de compreender o poder de expansão da 

produção audiovisual e o fluxo informativo foi organizado por Karl Nordestreng – Tapio 

Varis (1974) em 57 países. A pesquisa, apoiada pela Unesco, mostrou, já naquela época, que 
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todas as empresas importantes de cinema e TV estavam interligadas em grandes grupos de 

comunicação multimídia, transformando-se em multinacionais da informação. Essas empresas 

eram (e ainda são) majoritariamente norte-americanas16. 

A dupla finlandesa realizou a primeira pesquisa internacional sobre o fluxo dos 

programas de televisão que recebeu o nome de Inventário Internacional da Estrutura dos 

Programas de Televisão e Circulação Internacional dos Programas (1974). Os resultados 

mostraram a hegemonia dos programas de origem norte-americana e comprovaram de forma 

empírica que o sentido do fluxo era – e continua sendo - dos países desenvolvidos para os 

países do Terceiro Mundo. A pesquisa de Nordestreng e Varis é considerada como um 

importante ponto de partida para a discussão sobre o desequilíbrio dos fluxos informativos na 

Unesco, dando elementos para a proposta de uma Nova Ordem Mundial da Informação e da 

Comunicação (NOMIC)17. 

Dois anos depois, em 1976, o chamado Estudo Tempere analisa, a pedido da Unesco, os 

símbolos, imagens e produtos culturais oriundos dos Estados Unidos. 

 Na América Latina, o Instituto Latino-Americano de Estudos Transnacionais (ILET) 

tornou-se uma instituição importante para o estudo do fluxo internacional da informação e 

comunicação. Os livros publicados a partir de pesquisas e seminários realizados por esse 

instituto são uma importante contribuição para se compreender os questionamentos feitos a 

                                                          
16 Os EUA é dono de 85% das empresas audiovisuais Warner BROS, Turner Broadcasting, Home Box Office 
(primeira cadeia de TV a usar cabo), CNN, Walt Disney Productions (ABC, Buenavista Internacional), 
Paramount (CBS, Blockbuster Vídeo), Fox Corporation (Fox News, SkyNews, Star TV, 20th Century Fox) 
Columbia Tristar.
17 O relatório da NOMIC, coordenado pelo Senador Mac Bride, analisou as diferenças nos fluxos de 
comunicação e poder dos países mais ricos e apontou há 30 anos as possibilidades de democratização da 
comunicação. O relatório contou com a participação de especialistas de diferentes parte do mundo. Sobre o tema 
ver Castro, 2005ª.
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partir da perspectiva dos países de Terceiro Mundo sobre a comunicação internacional e o 

fluxo de informações18. 

A comunicação internacional e os sistemas de comunicação inicialmente foram 

confundidos com a comunicação para o desenvolvimento, principalmente em paises latino-

americanos, devido ao debate sobre o papel da mídia no desenvolvimento dos países do 

Terceiro Mundo, embora seja importante ressaltar que os temas estão interligados, já que 

dizem respeito a soberania nacional, à economia e a formação da identidade nacional. É dessa 

época os trabalhos de Armand e Michelle Mattelart (anos 70) no Chile onde denunciam o 

papel das agências de notícias internacionais na construção do imaginário sobre diferentes 

países, particularmente os de esquerda, como era o caso chileno. No Brasil, em tempos de 

ditadura José Marques de Melo (1977) analisa as relações entre comunicação e 

desenvolvimento. De lá para cá, vários estudos nessa área foram realizados na Europa e EUA, 

mas o Brasil não seguiu essa tradição, embora haja livros teóricos sobre sistemas de 

comunicação como por exemplo o organizado por Doris Hausen em 1993 .

Em termos de abrangência – o estudo da produção nacional exibida em TVs abertas 

e por assinatura - esta é a primeira pesquisa do gênero, porém vale recordar que outros 

pesquisadores brasileiros têm se preocupado de traçar um perfil da programação oferecendo 

uma mostra do que as diferentes emissoras oferecem ao público.

                                                          
18 Entre eles podemos citar o livro organizado por Fernando Reyes Matta em 1977 e publicado no Brasil com o 
título A Informação na Nova Ordem Internacional (1980). Outro importante livro do ILET é Trampas de 
Información y Neocolonialismo (1979), de Gregorio Salser e Rafael Roncagliolo. 
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Em 1978, por exemplo, José Marques de Melo19 e Sérgio Caparelli20 apresentaram uma 

metodologia de análise de uma semana da programação em horas semanais e porcentagem, 

separando as categorias e gêneros dos programas. Na década de 90, mais especificamente em 

1996, Sandra Reimão21 e um grupo de pesquisadores em São Paulo utilizou a mesma 

metodologia para realizar a análise da programação durante o período de 1965-1995, com o 

objetivo de estudar as tendências dos gêneros na TV brasileira. 

Antes de Reimão podemos destacar o trabalho de César Bolaño22 (1988) - um dos 

coordenadores desta pesquisa. Bolaño destacou-se pela preocupação com a articulação entre 

Economia, Política e Comunicação para mostrar a concentração da mídia televisiva, 

elaborando uma teoria específica da economia política brasileira. Mais tarde, em 2004, José 

Carlos Aronchi23 realizou o primeiro manual sobre gêneros e formatos televisivos, a partir de 

estudo elaborado em 1996, onde também analisou a programação televisiva das principais 

redes de TV comerciais. Para compreender o mercado televisivo nacional e suas relações com 

o cinema, vale a pena voltar ao passado para refletir sobre o presente e as possibilidades para 

o futuro da produção audiovisual brasileira.

Finalmente, em 2005 os pesquisadores Antonio de Andrade e Sandra Reimão estudaram 

as correlações entre televisão e cinema brasileiro no período de 1980 a 2000. O levantamento 

da presença do cinema brasileiro, especialmente longas-metragens de ficção, na programação 

da televisão aberta nos últimos 21 anos tem a única ressalva de restringir a pesquisa ao Jornal 

da Tarde (SP), mas colaborou para dar subsídios a este estudo. 

                                                          
19 Sobre o tema, ver Melo em Para uma Leitura Crítica da Comunicação. 
20 Sobre o tema ver, Televisão e Capitalismo no Brasil.
21 Sobre o tema ver, Em Instantes – Notas sobre a programação da TV Brasileira (1965-1995).
22 Sobre o tema ver O Mercado Brasileiro de Televisão
23 Sobre o tema ver Gêneros e Formatos na Televisão Brasileira.
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2.2 CONTEXTO HISTÓRICO

2.2.1 A TV no Brasil e o espaço da narrativa cinematográfica

Já transcorreram mais de 55 anos quando, em setembro de 1950, Assis Chateaubriand 

trouxe para o Brasil os primeiros 200 aparelhos de televisão importados e espalhou-os por 

diferentes pontos da cidade do Rio de Janeiro para que os brasileiros pudessem ver, pela 

primeira vez um programa que unissem som e imagem. A televisão chegou ao Brasil após 

cinco anos de consolidação nos três principais países do mundo através da TV Tupi, a 

primeira TV comercial do país; a primeira da América Latina e a quarta do mundo24.

 De lá para cá muita coisa mudou e o país se tornou uma das maiores indústrias de 

produção audiovisual do mundo. Mas cada década transcorrida teve características marcantes 

para o desenvolvimento desta indústria25. Os anos 50, por exemplo, se caracterizaram pelo 

amadorismo e pelos programas ao vivo quando a TV andava em busca de sua própria 

identidade e linguagem26. Nessa época, o país vivia o ufanismo desenvolvimentista de 

Juscelino Kubitscheck e Assis Chateaubriand, proprietário do maior conglomerado de 

comunicações do país e da TV Tupi, comprou nos EUA nove estações cuja programação se 

dividia em informativa, educativa e entretenimento, mas o preço dos aparelhos ainda era 

inacessível para a maior parte da população. Paralelamente, a indústria cinematográfica 

                                                          
24 Vale recordar que a primeira empresa a fazer experiências televisivas na América Latina quando transmitiu, 
em 1946, diretamente dos seus estúdios, o programa Rua 42, produzido por Max Nunes e animado por Manoel 
Barcelos. Sobre o tema ver A Rádio Nacional, coordenado por Claudia Pinheiro (2005).
25 O pesquisador brasileiro Sergio Mattos divide os períodos da TV brasileira em elitista (1950-1963), populista 
(1964 -1975) e tecnológica (1976 a 1985) . Outros estudos sobre as fases da TV brasileira podem ser encontrados 
em Caparelli (1982) e Brittos (2000).
26 Somente a partir de 1955 a TV extrapolou os limites do Rio de Jan e São Paulo. Neste ano chegou no Paraná e 
Minas Gerais, em 1957 começa a funcionar em Pernambuco; em 1959 no Rio Grande do Sul e na Bahia e em 
Brasília, em 1960.
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nacional vivia um período importante com os musicais e chanchadas produzidas nos estúdios 

da Vera Cruz, Maristela e Multifilmes em São Paulo27 e da Atlântida, no Rio de Janeiro, cujos 

filmes seduziam brasileiros de todos os cantos do país.

Nos anos 60 do século XX, o videoteipe28 modificou radicalmente o modo de fazer TV, 

pois permitiu gravar os programas e editá-los. Além disso, chegada de equipamentos de 

reportagem menores e mais leves, colaboraram para a transformação do jornalismo televisivo 

que pode sair as ruas e realizar ampla cobertura dos eventos. Nesse período, a Rede Tupi 

ganhou uma concorrente: a TV Excelsior, que introduziu um novo conceito de televisão, 

produzindo Festivais da Canção (1964 a 1968) e exibindo a primeira telenovela em capítulos 

diários (2-5499 Ocupado). 

Este também foi, no campo cinematográfico, a década do Cinema Novo e a proposta de 

que uma câmara na mão e uma idéia na cabeça bastavam para fazer um filme, com o cinema 

de autor. Havia ainda o Cinema Marginal, característico da Boca do Lixo, que conseguiu 

produzir filmes independente das verbas do Estado. No final dos anos 60, o cinema brasileiro 

procura um maior diálogo com o público popular imerso na vida urbana e no universo da 

comunicação (ORTIZ RAMOS, 2004: 17).

É ainda a década do surgimento da Rede Globo. Estimulada pelo governo militar e pelo 

capital do grupo Time-Life, ela terá um papel importante na estratégia de divulgação e 

                                                          
27 Nessa época foram produzidos pela Vera Cruz, de acordo com Anita SimIs (1996:154), longa-metragens 
importantes como Caiçara (1950), Terra é para Sempre (1951), Ângela (1951), Apassionata (1952), Sai da 
Frente (1952), Tico-Tico no Fubá (1952), entre outros. Diferente da Atlântida, os três estúdios paulistas se 
iteressavam pela produção industrial, mas não conseguiram atravessar os anos 50.
28 Embora o videoteipe já estivesse disponível no mercado desde 1960, só começou a ser usado na televisão 
brasileira em 1967.
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unificação nacional planejada pelo governo militar e na formação de uma “identidade 

brasileira única”, papel que vinha sendo desempenhado até então pelo rádio, particularmente 

pela Rádio Nacional, uma empresa pública que, nos anos 40 e 50 chegava na maior parte do 

país. Nos 60, a Globo começa a incorporar sistemas falidos, como a TV Paulista (1966) ou a 

Excelsior (1969), esta última cassada pelo governo militar. Além disso, surgem outras 

empresas, como a TV Cultura (1964) e a TV Bandeirantes (1967), todas em São Paulo.

Em termos políticos, em 13 de dezembro de 1968 o governo militar que vigorava no 

país desde março de 1964 decretou o Ato Institucional número 5 (AI-5) que instalou a plena 

da censura, embora esta já tivesse começado desde o golpe. Simultaneamente à vigência do 

AI-5 e em nome da Segurança Nacional e da preservação da ordem no território nacional, os 

governos militares investiram em um sistema de microondas que unificasse a nação através 

das comunicações.

Daquele período até agora, a Globo que tem sido tema de diversos trabalhos 

acadêmicos, dissertações de mestrado, teses doutorais e livros – como, por exemplo, o de 

Silvia Borelli (2000) ou o organizado por Brittos e Bolaño (2005) – concentrou cada vez mais 

poder econômico e político. Este poder chegou ao ponto de abocanhar U$ 1,590 bilhão do 

mercado de televisão29, enquanto o segundo colocado – o Sistema Brasileiro de Televisão, 

SBT - detém U$ 600 milhões, segundo estudo realizado em 2005.

Voltando ao século XX, os anos de militância e manifestação política em diferentes 

áreas da cultura registradas pela produção audiovisual cinematográfica e televisiva tiveram 

                                                          
29 EPCOM, estudo realizado divulgado em metade de 2005. Disponível www.fndc.org.br . Acesso em dez 2005.
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seu rumo definido bruscamente nos anos 70 com a chegada da censura prévia e da ditadura 

militar. Diretores e atores de cinema e de teatro - a exemplo que aconteceu no período 

macartista30 nos EUA - encontraram na televisão espaço para continuar trabalhando, 

principalmente em produtos de ficção como as telenovelas, que nesta década passaram a 

serem exibidas em cores. Se por um lado os 70 se caracterizaram como o período em que 

começou a exportação de telenovelas da Rede Globo, também foi o período em que elas 

sofreram mais cortes e censura dentro do país, ao ponto que a novela Roque Santeiro (de Dias 

Gomes) permaneceu mais de 15 anos guardada nas gavetas da censura. 

No plano econômico é o período em que a globalização começa a expandir-se, 

demarcando a nova face do capitalismo contemporâneo. Esse capitalismo globalizado31 inclui 

relações transnacionais que, como lembra Brittos (2005), ao longo do século XX teve a 

participação das corporações e que agora contam com diferentes possibilidades de associações 

entre empresas e Estados. Eles formam blocos empresariais ou geo-políticos-econômicos que 

deslocam o papel predominante até então destinado ao poder estatal.

 Ao longo dos anos 70, o mercado brasileiro de TV se oligopoliza a partir do domínio da 

Rede Globo32, popularizando-se cada vez mais, enquanto o espaço cinematográfico, marcado 

pela censura, seria preenchido majoritariamente pela pornochanchada e pelos filmes com 

apelo erótico.

                                                          
30 Campanha radical direitista promovida nos EUA, de 1950 a 1954, pelo senador Joseph McCarthy e seus 
adeptos. Anticomunista, caracterizou-se pela intimidação e delação. Atingiu em grande escala os meios artístico 
e intelectual, que resultou na debandada de diretores de cinema para a televisão.
31 Vale a pena observar as pesquisas realizadas por Armand Mattellart onde o autor belga discute a questão da 
globalização, lembrando que o mesmo processo já teve diferentes nomes, mas que começa no século XV durante 
o período das grandes navegações.
32 Já nos 70 a Globo criou a TVC, empresa de TV acabo. Sobre o tema ler “ Pecado Capital: a novela dos 
Matinho co ma TV paga”, de Luis Guilherme Duarte em Rede Globo, 40 anos de Poder e Hegemonia.
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Com os anos 80 e a abertura política a partir de 85, a TV aberta brasileira teria tudo para 

crescer e ser democratizada, mas não foi isso que se observou como passar dos anos. Esta foi 

a década do desaparecimento da Rede Tupi; do surgimento do SBT (1981), que viria a se 

tornar a segunda rede do país com programas populares voltados para a classe C/D sob a 

batuta de Silvio Santos; do surgimento da Rede Manchete (1983), com programação voltada 

para os públicos A/B, no Rio de Janeiro e que não conseguiu chegar ao século XXI; do início 

da primeira rede de TV religiosa, a Rede Record (1989), pertencente a Igreja Universal do 

Reino de Deus33. Também foi o momento em que a Globo passou a deter monopólio na 

produção e exportação de telenovelas34.

Outra novidade é a grade da Rede Bandeirantes de Televisão que, nos anos de 1980, 

passa a comercializar programas religiosos nas manhãs de domingo. Realizados pelas igrejas 

batista norte-americanas e dirigidas por pastores midiáticos como Billy Graham, eles 

passaram a promover o chamado “ministério eletrônico”35. No âmbito do jornalismo 

esportivo, a Band foi a pioneira em abrir espaço para a produção independente, a partir das 

exibições dos programas de esportes realizados pela Promoação, empresa dirigia por Luciano 

do Valle36.

                                                          
33 De acordo com Andrade e Reimão (2005), entre 1981 e 1985 a Record foi a emissora que mais transmitiu 
filmes brasileiros (a maior parte filmes eróticos ou pornochanchadas que passavam após as 23 horas). Com a 
venda para A Igreja Universal essa opção simplesmente foi abandonada. Com uma afirmação bastante 
preconceituosa e desconhecedora da realidade cinematográfica nacional a assessoria da Record na época 
argumentou que: “embora reconheçamos a qualidade dos filmes brasileiros recentes, não nos são oferecidos 
pacotes que se enquadrem ao caráter familiar de nossa programação”.
34 Também é o momento em que a Rede Globo vai tentar expandir-se para outros países através da TV Monte 
Carlo. O fracasso do empreendimento não impediu que o grupo seja sócio na TVI de Portugal.
35 Especialmente, conta Benevenuto, pensados para as emissoras de rádio e televisão, os programas têm como 
propósito final, a conquista de novos adeptos à congregação. Contam, entretanto, com o suporte de um trabalho 
missionário tradicional para concretizar a adesão. É interessante verificar que a Igreja Católica, sendo 
predominante no mundo ocidental, usava os espaços midiáticos primordialmente com a transmissão de missas, 
enquanto os evangélicos passaram a operar esse espaço com programas adaptados para os veículos que 
difundiriam as mensagens. Independente de ser uma das pioneiras no uso dessa tecnologia, os católicos perderam 
espaços midiáticos para outras igrejas. 
36 Ex-repórter de esportes de rádio e televisão (com passagem pela Globo), com visão empreendedora na 
atividade de produção audiovisual.
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É nessa época, conta Benevenuto Jr. (2005), que se abrem espaços para a produção 

independente de blocos de conteúdos televisivos com a intenção de preencher a grade diária 

de programação. As redes contrataram equipes e produtoras independentes para realizar 

tarefas cuja demanda não era atendida pelas equipes fixas das emissoras, por se tratar de uma 

proposta especial ou por estar no âmbito de experimentação de nova linguagem.37 A entrada 

das produções independentes nas telas da televisão brasileira, entretanto, não foi um 

fenômeno isolado no panorama mundial de televisão e chegou com bastante atraso no país, 

devido às características das empresas nacionais.

 No mundo, as firmas do setor já trabalhavam em cooperação com fornecedores de 

conteúdos externos, sustentando um mercado audiovisual importante para garantir a 

circulação dos produtos. A observação de Armes dá um bom alento para essa situação: 

o produtor de vídeo independente dispõe de um mercado muito restrito, fora da TV, 
que possibilite a recuperação dos custos de produção. [...Porém] o constante 
aumento do período de transmissão e a expansão das redes de TV a cabo e via 
satélite só podem oferecer a longo prazo canais de veiculação para a produção de 
vídeo.38

No Brasil esse movimento ganhou força a partir dos primeiros experimentos para 

implantar a TV a cabo, em 1988 (ALMEIDA, 2002: 28-29).

                                                          
37 O Jornal Gazeta Mercantil fez o programa Crítica e Autocrática; Fausto Silva alegrava as noite de sexta, com 
seu Perdidos na Noite, projeto vendido para a Bandeirantes; a empresa Olhar Eletrônico produziu o programa 
Olhar Mágico para a TV Gazeta, entre outros. Sobre o tema ver SANTORO, Luiz Fernando. A imagem nas 
mãos. O vídeo popular no Brasil. São Paulo: Summus, 1989. p.56.
38 ARMES, Roy. On video. O significado do vídeo nos meios de comunicação. São Paulo: Summus, 1999. p. 
144-145.
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Na área cinematográfica, o período entre 1970-1980 foi de grande produção, ainda que 

estivesse concentrada no eixo Rio-São Paulo. De acordo com Ortiz Ramos (2004:19), em 

1979 o Sindicato das Indústrias Cinematográficas de São Paulo informava que, dos 96 filmes 

produzidos no ano, 56 eram de São Paulo e 34 do Rio de Janeiro, sendo que apenas oito obras 

paulistas receberam apoio da Embrafilme enquanto 10 filmes cariocas contaram com a 

participação da empresa pública. Em 1979, ano do pico do público cinematográfico nos 

cinemas para filmes brasileiros, a produção da Boca do Lixo – que nessa época apresentava 

importante diversidade de gêneros – aparecia com 24 dos 81 filmes lançados; números que 

sobem para 41 sobre 104 e 40 dos 93 filme lançados em 1980. Com a queda público nos anos 

seguintes, a Boca do Lixo passa a produzir pornô explícito.

 A partir da eleição de Fernando Collor, o período foi considerado desastroso para a

produção audiovisual cinematográfica, pois o então presidente autorizou que fossem extintas 

leis de incentivos culturais e órgãos culturais da União, dentre eles a Empresa Brasileira de 

Filmes (Embrafilme), o Conselho Nacional de Cinema (Concine) e a Fundação do Cinema 

Brasileiro (FCB). Com isso, por dois anos o Brasil teve a sua produção cinematográfica 

praticamente estagnada.

No que diz respeito à verba publicitária, as mudanças de propriedade das emissoras, 

com a falência da Tupi, a consolidação da rede própria do Sistema Brasileiro de Televisão e a 

entrada do Grupo Bloch39, não trouxeram grandes problemas. Benevenutto Jr. (2005) recorda 

que o setor entrou nos anos 1980 movimentando 57,8% da verba publicitária de toda a mídia 

nacional, percentual que, a partir daí, não apresentou variação maior que sete pontos 

                                                          
39 Ver BOLAÑO, César R.S. Mercado brasileiro de televisão. 2. ed. São Paulo: EDUC/UFS, 2004. p. 155-189.



56

percentuais para cima ou para baixo. Esse número, inclusive, marca a estabilidade dos 

investimentos publicitários, desde que os anunciantes descobriram o potencial de penetração 

do meio na sociedade, em 1962, quando se aplicava apenas 24,7%, contra 18,1% em jornal, 

27,1% em revista, 23,6% no rádio e 6,5% noutros meios.40

Por outro lado, a TV estava bem definida enquanto sistema produtivo de bens 

culturais: tinha montado sua própria planta industrial (estúdios, equipamentos, marcenarias, 

pessoal técnico especializado, corpo de atores e roteiristas próprio, imóveis, entre outros) e se 

encontrava em fase de reestruturação tecnológica, buscando sua auto-suficiência para atender 

às necessidades essenciais, isto é, produzir os conteúdos exibidos nas grades (BOLAÑO, 2004 

p. 159-166). Mesmo que tenha-se desviado da função primária de difundir programas 

devidamente organizados em faixas horárias nos dias da semana, conforme Bustamante41, a 

televisão brasileira estava estruturada como uma das indústrias da mídia mais rentáveis e 

estáveis, vivendo a - fase cunhada por Mattos - do desenvolvimento tecnológico (1975-85), 

preparando sua entrada na fase da transição política brasileira e sua expansão para o mercado 

internacional.42

No campo econômico ocorreu a crise da Bolsa de Nova Iorque (1987) considerada o 

ponto de partida para a abertura e desregulamentação dos mercados financeiros e comerciais. 

Na área política, a queda do Muro de Berlim, o fim da ex-União Soviética e de vários regimes 

                                                          
40 Nesse ano, a distribuição das verbas foi: 16,2% em jornal, 14% para revista, 8,1% ao rádio e 3,9% aos outros. 
Em 1984, a televisão recebeu a maior parte das verbas publicitárias, atingindo 61,2% do total, número que não 
foi ultrapassado nos 55 anos de operação do meio no país. Nem mesmo em 2004, com a ocorrência de eventos 
esportivos globais, como as Olimpíadas, na Grécia, cujo apelo simbólico motivou pesados investimentos na 
mídia televisiva, a parte lhe que coube não ultrapassa o percentual de 1984. (MATTOS, Sérgio. História da 
televisão brasileira. Uma visão econômica, social e política. 2. ed. Petrópolis: Vozes, 2002. p. 67, GRUPO DE 
MÍDIA SÃO PAULO. Mídia dados 2005. São Paulo: GM, 2005. p. 418.).
41 BUSTAMANTE, Enrique. La televisión eonómica. Finaciación, estrategias y mercados. Barcelona: Gedisa, 
1997.
42 Sobre o tema ver Mattos, História da Televisão Brasileira (2002).
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que os apoiavam colocam em xeque as idéias socialistas com uma opção ao modelo de 

capitalismo norte-americano. Em meio à fragilidade política das esquerdas em todo o mundo, 

cresce a globalização da economia, impulsionada pela chegada da Internet e pelo uso de novas 

tecnologias, dando espaço a um sistema que privilegia o capital financeiro e um mercado 

global oligopolizado. 

Os ventos neoliberalizantes de Margareth Tacher na Inglaterra e de Ronald Reagan, nos 

EUA, chegam ao Brasil no final da década, com a eleição de Collor e com a campanha de que 

a máquina estatal era “um elefante branco” que não funciona, como justificativa para a 

privatização de estatais, para a desregulamentação de setores estratégicos e para a redução da 

responsabilidade do Estado frente as questões sociais.

Se por um lado, as novas tecnologias chegam ainda que timidamente através dos 

satélites e das redes de cabo no final dos 80, essa mesma tecnologia vai ser importante para a 

produção audiovisual brasileira e para a reformulação do mercado, com o início das 

atividades da TV por assinatura. Na época, apareceram 14 candidatos as primeiras licenças na 

Grande São Paulo, entre elas a Globo, mas foi em 1990 que o então presidente José Sarney 

colocou a mostra publicamente as relações dúbias da política com as empresas de 

comunicação43 ao distribuir de uma só vez durante o recesso legislativo, 10 canais de TV por 

assinatura (DUARTE, 2005). 

Embora a Globo não tenha inicialmente dominado este setor – quem saiu na frente foi a 

TVA, pertencente ao Grupo Abril 44- esta situação não tardou a modificar-se. Em menos de 10 

                                                          
43 Sobre a relação entre políticos e meios de comunicação vale a pena ver a obra de César Bolaño, Sergio Mattos 
e Sérgio Caparelli.
44 O serviço TVA, modalidade de TV por assinatura em UHF, foi usado para o lançamento da MTV brasileira.
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anos, a GloboSat (programadora) havia se transformado no braço e comercialização de, pelo 

menos, 18 canais de cabo (quatro deles dedicados a Portugal). Com a distribuição exclusiva 

da NET, a Globo atingiu em 2005, 60% do território brasileiro45. A década de 80 marca ainda 

à volta dos partidos no cenário político, o fim da censura e a nova constituinte de 1988.

Os anos 90 marcam uma vitória importante dos movimentos sociais com a votação da 

chamada Lei do Cabo, de 1995 que obrigou as operadoras de TV a cabo de ceder canais 

legislativos, comunitários e educativos dentro das TVs por assinatura. O que ninguém 

esperava é que, passados 10 anos da aprovação da Lei, considerada uma das mais modernas e 

democráticas do mundo, a TV por assinatura não chegasse a 5% da população brasileira. 

Dados da Associação Brasileira das TVs por Assinatura - ABTA e da Agência Nacional de 

Telecomunicações (Anatel) mostram que o número de assinantes chegou a 4 milhões no final 

de 200546. 

Foi assim que algumas produtoras independentes, universidades, fundações 

comunitárias e culturais, organizações civis não-governamentais, sindicatos, partidos 

políticos, casas legislativas e movimentos sociais conseguiram chegar à população, ainda que 

seja uma parcela muito restrita. Isso aconteceu principalmente através dos canais de uso 

público da TV a cabo, num mercado que esteve, durante 30 anos, reservado a poucos grupos 

proprietários com capital suficiente para investir no negócio da rediodifusão.

                                                          
45 Atlas Brasileiro das Telecomunicações 2006.
46 Mesmo que as TVs por assinatura tenham crescido 9% em 2005 com relação a 2004, os índices de assinatura 
são muito baixos se comparados com a população brasileira (200 milhões de habitantes). Além disso, as TVs 
legislativas estão presentes em apenas 17 estados da federação, segundo dados da Associação das TVs e Rádios 
Legislativas (Astral) e as TVs comunitárias, para sobreviver e ter uma grade de programação estão abrindo cada 
vez mais espaço para os programas religiosos (Benevenuto Jr, 2005). Quanto as TVs universitárias, já 
alcançaram a casa das 34 emissoras com produção local e regional, muitas vezes produzindo dentro dos espaços 
acadêmicos e dependentes do projeto político e econômico das universidades e suas reitorias. 
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A década de 90 foi denominada por Brittos (2000) como a fase da multiplicidade da 

oferta. Este período caracterizou-se pelo aumento do número de emissoras abertas via 

operação Ultra High Frequency (UHF), freqüência ultra alta que abrange a numeração de 14 a 

69 que trouxe como conseqüência uma maior disputa entre as emissoras e a popularização da 

programação. Também é o momento em que a aceleração da globalização da economia e da 

mundialização da cultura (Ortiz, 1994) propiciam a proliferação de conglomerados 

multimídias, os intercâmbios entre corporações transnacionais, os formatos mundializados 

(como os reality shows) e a transmissão em larga escala de bens desterritorializados.

Foi nesse ambiente econômico e cultural que surge a versão brasileira da MTV (Grupo 

Abril), canal dirigido os jovens que pode ser assistida pelo sistema aberto ou por assinatura, a 

Rede Mulher, a Rede Vida, dirigida a comunidade católica, os canais de tele-compras como 

Shoptour ou o Canal Futura. Entre as TVs por assinatura por cabo, microondas ou satélite -

MMDS47, DBS48 ou DTH49 - pagas aparecem nos anos 90 canais nacionais, como GNT, 

Multishow, Canal Brasil e Sport TV.

Se nos 80, a grande novidade tecnológica foi o uso doméstico do videocassete e a 

possibilidade das audiências gravarem programas e definirem sua própria grade de 

programação sem depender da ditadura das emissoras, a última década do século XX trouxe 

grandes surpresas as classes média e alta brasileiras. Em meio às mudanças tecnológicas dos 

anos 90, aparecem os CDs, os DVDs, a popularização dos e-mails, da Internet, e a chegada 

das TVs com mais de 20 polegadas e dos home theatre.

                                                          
47 O chamado Multichannel Multipoint Distribuition System (MMDS), Serviço de Distribuição de Sinais 
Multiponto Multicanais transmite imagens captadas por antenas utilizando freqüências elevadas de microondas.
48 O Direct Broadcasting System (DBS), ou Sistema de Emissão Direta emite o sinal direto do satélite (banda C) 
para os assinantes.
49 O Direct to Home (DTH), também chamado de Direto para Casa é uma transmissão por satélites dotados de 
banda KU, que permite grande disponibilidade de canais.
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No campo cinematográfico, além do processo de digitalização dos filmes e da chegada 

do som dolby stereo, no Brasil ocorre a “retomada do cinema brasileiro”. Também é neste 

período que as TVs por assinatura passaram a serem obrigadas pela Lei do Cabo a exibirem 

uma cota de filmes nacionais (e demais produções audiovisuais nacionais). Mas, pela 

interpretação da lei, essa cota ficou concentrada em apenas em um canal da NET (que tem 

50% de participação da Globosat), o Canal Brasil. Mas para ter direito a assisti-lo, o 

interessado precisa comprar o pacote Premium, da NET. No caso da TVA, o canal brasileiro 

disponível é o CineBrasil TV, disponível aos assinantes desde 2004.

A retomada da produção cinematográfica nacional ocorreu por volta de 1995, quando 

começaram a operar efetivamente dois mecanismos de incentivo à cultura: a Lei Rouanet e a 

Lei do Audiovisual. Daí a denominação “cinema da retomada”, criada por alguns estudiosos 

em referência ao cinema produzido no governo de Fernando Henrique Cardoso (1995-2002). 

Nesse período de oito anos foram produzidos cerca de 200 longas e 750 curtas (70 somente 

em 2002) o que dá uma média de 18,5 longas anuais, no decorrer dos sete anos.. Os números 

totais – 200 longas e 750 curtas – são quatro vezes menores que o total de películas lançadas 

na década de 70 - 794 longas - e na década de 80 - 946 longas. 

Não é por acaso que a expressão “cinema da retomada” cause polêmica no meio artístico 

e especializado, pois sugere que o governo passado tenha alavancado o cinema nacional 

dando-lhe os subsídios necessários, o que é bastante discutível. Para o pesquisador Jean-

Claude Bernardet (2003), deve-se falar em “cinema da retomada” apenas pelo viés 
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quantitativo, já que a política adotada pelo governo na época não remete a nenhuma valoração 

qualitativa50. 

Em termos de televisão, com a chegada do ano 2000 terminou-se o tempo em que a 

participação estrangeira nas empresas brasileiras era vista com maus olhos, como aconteceu 

com a Rede Globo nos anos 60. Os primeiros anos do século XXI ficaram marcados pela 

aprovação da cota de até 30% de participação estrangeira nas empresas de radiodifusão, 

dando vazão a uma tendência de transnacionalização das empresas que se tornaram 

multimídias e passaram a atuar em várias áreas da comunicação. Segundo Caparelli e Lima 

(2004:48), a Rede Brasil Sul de Comunicações (RBS), principal afiliada da Rede Globo no 

país, é um bom exemplo de propriedade cruzada, embora atue em apenas dois estados do Sul 

do país: Rio Grande do Sul e Santa Catarina.

A Rede Brasil Sul de Comunicações é uma empresa multimídia regional que opera no 

Sul do Brasil e é considerada a maior rede regional de TV da América Latina. O grupo RBS 

com opera rádio, televisão, jornal e internet. Conta com 26 emissoras de rádio, seis jornais 

ofertados em versão impressa e on-line, duas emissoras locais de televisão, portal de internet, 

uma gravadora, uma operação voltada para o segmento rural e uma empresa de logística51. 

Possui ainda 18 emissoras de TV afiliadas à Rede Globo, parceria com editora e além de ser 

sócia da maior operadora de TV a cabo do país, a NET. Não apenas possui profissionais 

multimídia que atuam em rádio, TV e jornal ao mesmo tempo, mas também “socializa” a 

                                                          
50 Mas, ainda que a produção tenha sido a principal preocupação dos governos até então, Bernardet alerta para o 
problema que o País enfrenta em relação às distribuidoras de filmes. “Enquanto se visar exclusivamente à 
produção, não haverá embasamento industrial. Acredito que a alteração da estrutura de distribuição e exibição 
dos filmes brasileiros mudará a produção. A mudança estrutural na produção virá em decorrência de uma 
alteração do mercado, não apenas em termos quantitativos, mas em relação à temática e estilo.”. Declaração dada 
ao Jornal da USP durante Seminário sobre Cinema. Jornal da USP, ano XVIII, n° 657. 
51Disponível em: www.clicrbs.com.br .Acesso em jan de 2006. 
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programação, já que a afiliada da Rede Globo, RBSTV (VHF), divide boa parte da 

programação de fim-de-semana com a TV COM, o canal comunitário da RBS (UHF).

2.2.2 A Exibição de filmes Brasileiros na TV

No que diz respeito à indústria cinematográfica, depois do esvaziamento ocorrido no 

governo Collor, os primeiros anos do século XXI podem ser considerados como a fase do 

renascimento da produção nacional. Em 2005 foram lançados 51 filmes, ocupando 14% do 

mercado exibidor, sem contar o material exibido nas TVs abertas e por assinatura. Vale 

recordar que a ocupação saltou de 6% para 22% em 2003, estabilizando-se em 14% em 2004 

e 200552. 

Mas a cinematografia nacional ainda tem muita dificuldade para encontrar espaço na TV 

aberta e por assinatura. Uma pesquisa da revista Tela Viva revelou, por exemplo, que no ano 

de 2001 as redes brasileiras de televisão aberta transmitiram quase 3.000 filmes de longa-

metragem sendo pouco mais de 5% produções brasileiras. Essa mesma pesquisa detalhou, 

como mostra o quadro abaixo, a transmissão de filmes pelas principais redes televisivas 

brasileira em 2001: a Rede Record exibiu 200 filmes, nenhum deles nacional; o SBT 

transmitiu 900 filmes, também nenhum deles de produção brasileira. A Rede Globo de 

Televisão transmitiu 800 filmes, sendo 5% deles brasileiros; já a TV Cultura53 exibiu 100 

filmes sendo 50 deles de produção nacional (BOCCATO, 2002).

                                                          
52 Em 2006, cerca de 130 filmes longos e 500 filmes curtos estão sendo realizados e estão apontados na Ancine
mais de 60 lançamentos de filmes longos em 2006. Dados obtidos em O Globo, de 21/01/2006, a partir da 
matéria “O Renascimento do Cinema Nacional”, de Orlando Senna. Disponível em www.oglobo.com.br .
53 A TV Cultura, um mix de TV pública estadual (leia-se PSDB) e fundação sem fins lucrativos que vende 
patrocínios.
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Canal de TV aberta Característica
Relação entre filmes brasileiros e 
internacionais exibidos Ano: 2001

TV Record Emissora nacional, Comercial
Filmes exibidos: 200

Nacionais – 0

SBT Emissora nacional, Comercial
Filmes exibidos: 900

Nacionais – 0

Globo Emissora nacional, Comercial
Filmes exibidos: 800

Nacionais – 40 (5% do total)

Tv Cultura Emissora nacional, Educativa
Filmes Exibidos: 100

Nacionais -
Quadro 1: Filmes Brasileiros Exibidos nas TVS abertas em 2001

Em pesquisa realizada no ano de 2005, Andrade e Reimão descobriram outros dados que 

contribuem para esta reflexão. O trabalho resgatou, entre 1980 e 2000, 21 anos das produções 

cinematográficas apresentadas nas TVs abertas. O estudo mostrou que, nesse período, foram 

exibidas 680 produções cinematográficas nacionais. Se levarmos em conta as reprises destes 

filmes de longa-metragem, houve um total de 1957 transmissões. Em 21 anos, revela a 

pesquisa, a inserção de filmes brasileiros por ano não passou da casa das 140 exibições54.

Esse trabalho comprova como a produção cinematográfica nacional é rara nas telas da 

televisão brasileira. Nas redes televisivas abertas o ano em que mais se transmitiu filme 

brasileiro - no período entre 1980 e 2000 - foi 1983, ano em que foram exibidas 137 

produções nacionais (contando as reprises). Se comparado com o total de filmes estrangeiros 

transmitidos (cerca de 3.000) esse número representa menos de um filme brasileiro a cada 02 

                                                          
54 O livro, Dicionário de filmes brasileiros, de Antonio Leão da Silva Neto, indica que entre 1908 e 2002 foram 
produzidos 3.415 filmes de longa metragem (acima de 60 minutos) no Brasil. Com esses dados pode-se concluir 
que se um cinéfilo se dispusesse a conhecer o cinema brasileiro contando apenas com o auxílio das transmissões 
televisivas, mesmo que ele tivesse, durante 20 anos assistido a todas essas transmissões, esse cinéfilo teria tido 
acesso a apenas cerca de 1/5, ou 20%, da produção cinematográfica nacional. (REIMÃO, 2005).



64

dias. Em alguns períodos, o número de exibições é irrisório, como ocorreu em 1989 quando 

apenas 49 filmes nacionais foram exibidos, chegando ao escandaloso índice de menos de 01 

filme por semana.

Embora empresas comerciais cabeças-de-rede, como é o caso da Rede Globo, do SBT, 

da Bandeirantes ou da Record tradicionalmente venham apostando nas produções de ficção 

televisivas e nos programas de entretenimento de cunho nacional, particularmente os 

produzidas por suas equipes, o mesmo não acontece na hora de exibir os filmes (ficção ou 

documentários) nacionais. 

No que diz respeito à Rede Globo, as relações entre cinema e televisão adquiriram um 

novo formato com o início das operações da empresa Globo Filmes, numa clara demonstração 

das conseqüências culturais e simbólicos, resultantes da concentração das empresas de 

comunicação e da propriedade cruzada. Com a Globo Filmes, propriedade das Organizações 

Globo, a maior empresa brasileira na área de comunicações passou a investir parte de seu 

capital financeiro e o seu peso político, cultural e simbólico na produção cinematográfica. 

Seus produtos para cinema têm sido fortemente atrelados a seus produtos televisivos, 

utilizando não apenas os atores globais ou transformando seriados televisivos em filmes, 

como aconteceu com “Os Normais”, mas utilizando sua máquina de divulgação (TV aberta e 

por assinatura, rádios AM e FM, jornais e revistas, impressos e on lines, páginas web e 

servidor de Internet) para dar visibilidade aos produtos da Globo Filmes.

Se por um lado é possível afirmar que a Rede Globo e a TV Cultura aparecem como as 

maiores exibidoras de filmes nacionais – se comparadas com os baixos números das demais 

emissoras - esse processo não ocorre da mesma maneira nas duas empresas. Responsáveis por 
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quase 50% das transmissões de filmes brasileiros na TV aberta, cada uma tem o seu modo de 

priorizar as exibições. 

No caso da Rede Globo, a emissora se concentra em transmitir filmes nacionais recentes 

protagonizados por artistas que façam parte de seu elenco televisivo ou por filmes produzidos 

por suas empresas. A preocupação da TV Cultura é diferente. Nessa emissora podemos 

encontrar, regularmente, a exibição de filmes brasileiros que marcaram época enquanto 

linguagem cinematográfica e enquanto elementos centrais da cultura brasileira.

Em 2005, ano em que completou 40 anos de existência, a Rede Globo de Televisão 

ainda era a mais importante e poderosa empresa de comunicação brasileira, mas o império das 

Organizações Globo vai muito além da TV, como já vimos anteriormente. A liderança da 

Rede Globo (com 118 emissoras no país, ficando entre as cinco maiores do mundo) pode ser 

observada nos dados de audiência entre 51 e 61% da população durante todo o dia55; ficando 

o SBT na vice-liderança e as Redes Record e Bandeirantes brigando pela terceira posição do 

ranking. Embora o Jornal Nacional (JN) continue sendo o de maior audiência em todo o país e 

as telenovelas sejam o carro-chefe da emissora no campo da ficção, as empresas concorrentes 

vem desenvolvendo novas estratégias para conquistar os diferentes públicos.

Já há algum tempo, SBT, Bandeirantes e Record trocaram o horário dos telejornais para 

não concorrer com a Globo. Além disso, o SBT, descobriu no universo infanto-juvenil uma 

forma de seduzir a audiência do JN, estimulando a disputa entre pais e filhos pelo controle 

                                                          
55 Para fazer essa análise, o dia foi dividido em três faixas de horário, ficando a Rede Globo com audiência de 
44% das 7h às 12h, com 51% das 12h às 18h e 61% das 18h às 24h. O SBT apresenta esses números: 31%, 23% 
e 18%, a Rede Record, 8%, 9% e 8% e a Rede Bandeirantes, 12, 9% e 6%. (GRUPO DE MÍDIA SÃO PAULO. 
Mídia dados 2005. São Paulo: GM, 2005. p.158 e 160.).



66

remoto56; idéia que a Bandeirantes também adotou em 2005. Já a Record montou um 

importante núcleo de dramaturgia, disposta a concorrer com a número 1. E no primeiro round 

da disputa, ganhou pontos ao lançar a primeira telenovela religiosa da TV brasileira.

Por outro lado, as TVs públicas deram um grande passo para estimular a produção de 

documentários em todo o país, garantindo sua exibição nacionalmente e, a partir de 2006, em 

âmbito latino-americano. Trata-se do projeto DOC TV, Programa de Fomento à Produção e 

Teledifusão do Documentário Brasileiro que financia e oferece apoio técnico a filmes 

documentais e garante sua exibição nas emissoras públicas. Desde 2003, o programa vem 

incentivando e divulgando a produção regional de documentários da ação conjunta do 

Ministério da Cultura (MinC), da Fundação Pe. Anchieta e da Associação Brasileira das 

Emissoras Públicas, Educativas e Culturais (ABEPEC). 

 Outro projeto que merece destaque é Revelando os Brasis57. Trata-se de um projeto de 

formação audiovisual iniciado em 2004 que viabilizou a produção de 40 vídeos digitais em 

municípios de até 20 mil habitantes e que conta com a participação dos moradores da região. 

A iniciativa é do Ministério da cultura, por meio da Secretaria do Audiovisual e do Centro 

Técnico do audiovisual (CTAv) em parceria com o Instituto Marlin Azul, do Espírito Santo. 

Os 40 filmes produzidos em 2004 estão sendo mostrados desde outubro de 2005 no Canal 

Futura e em diferentes salas de cinema alternativas do país.58

                                                          
56 Em 1996, a telenovela infantil Chiquititas se tornou febre nacional. O roteiro era Argentino, com personagens 
brasileiros. DE lá para cá, o SBT não parou de importar telenovelas argentinas e mexicanas, mais baratas em 
termos de produção. Em 2005, a BAND comprou o roteiro argentino de Florisbela, exbindo-o com personagens 
nacionais. 
57 Para mais detalhes sobre o projeto ver a página www.revelandoosbrasis.com.br . Acesso em fev 2006.
58 Em novembro de 2005 foram abertas as inscrições para a segunda edição do projeto. Vale ressaltar que esse 
tipo de projeto é semelhante à proposta da Associação Brasileira de Vídeo Alternativo, de estimularr e formar 
produtores de vídeo em todo país. Também é similar aos projetos de comunicação alternativa desenvolvidos com 
vigor nos anos 80/90 que pleiteavam uma comunicação desenvolvida pelo povo e para o povo. A diferença entre 
os projetos é que, pela primeira vez, o governo federal é co-autor de tal iniciativa.
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Além disso, 2005 marca o primeiro ano de existência da TV por assinatura Castelo Ra-

Tim-Bum, com programação dedicada ao público infanto-juvenil. Ela possui apenas 20% de 

penetração na base assinante, já tem sua receita de publicidade maior do que a de assinaturas, 

e conta com o licenciamento de produtos como uma importante fonte de receitas.59

No que diz respeito as TVs por assinatura pela primeira vez empresas como a norte-

americana HBO decidiram aplicar recursos na produção de séries nacionais, uma tendência 

que parece crescer em 2006, com a FOX tendo anunciado a co-produção, com a Total Filmes, 

da série Avassaladoras (versão nacional da série norte-americana Sex and the City). Em 2005, 

a HBO co-produziu e exibiu a série Mandrake (produtora Conspirações Filmes) que também 

foi exibida na TV aberta, através da Record.

Em 2005, as empresas TVs por assinatura conseguiram chegar a casa dos 4 milhões de 

assinantes, crescendo 9% na base de subscritos e outros 24% em termos de publicidade. Isso 

representa, segundo o Anuário Pay-TV 2006, um crescimento de 12,5% sendo a convergência 

tecnológica e a banda larga a grande sensação, embora os serviços de voz ainda frustre as 

expectativas dos clientes.

Quanto às audiências, a maioria da população, principalmente aquela com poucas 

condições financeiras para desfrutar e/ou pagar outras opções de lazer, tem na TV sua 

principal fonte e informação e lazer. De acordo com dados do Instituto de Estudos e Pesquisas 

em Comunicação (EPCOM), em agosto de 2005 os brasileiros viam 3,5 horas de TV por dia, 

sendo que 81% da população o fazia todos os dias. 

                                                          
59 Os dados sobre as empresas de TV foram retiradas da Revista Telaviva, dez/2005, n° 156, na matéria “ TVs 
Querem mais em 2006”, escrita por Edianez Parente.



Marco Teórico: 

A Comunicação como Mercado

“O direito à cultura não é só ver filmes. 

Também temos que garantir a população o 

direito de conhecer a linguagem audiovisual e 

realizar suas próprias produções”. Sejam elas 

para o cinema, para a TV, para Internet...

Orlando Senna, 2004 (adaptação)
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3.1 INTRODUÇÃO

O conceito de mercado é amplo e, nesta pesquisa é observado desde o ponto de vista da 

Economia Política da Comunicação e dos Estudos Culturais desde sua perspectiva crítica, na 

tentativa de oferecer uma abordagem transdisciplinar60 por considerarmos que se trata de um 

fenômeno cada vez mais complexo. Um fenômeno que não pode ser analisado fora do 

contexto da oligopolização, da concentração das empresas de comunicação, da globalização 

da economia, da mundialização da cultura ou da transnacionalização das empresas. Nesta 

análise, é preciso acrescentar ainda o papel das novas tecnologias da informação e da 

comunicação (TIC’s), da convergência digital e o papel do Estado nas novas relações que 

passaram a ser estabelecidas nos planos nacional e internacional.

Como lembram Caparelli e Lima (2004:10) a convergência das comunicações e a sua 

relação com a televisão fazem parte de uma trama em movimento. Uma trama como

milhares de fios que se entrecruzassem e, a cada momento, o pesquisador 
desconhecesse até onde vai a televisão e começa a economia; até onde vão a TV e 
as telecomuicações; até onde vai a economia e começa a cultura, e assim por diante 
(...) essa trama é precisamente onde nenhuma dessas práticas termina ou começa e, 
de certa maneira, ela é uma dessas formas com que se revestem essas práticas.

 Desde o ponto de vista econômico de análise, o mercado é o conjunto dos produtos (ou 

um grupo de produtos) e uma área geográfica na qual ele é produzido ou vendido. Esta é a 

                                                          
60 É concebida aquiu como a integração dos saberes. A transdiciplinaridade é vista como multidimensional, 
multireferencial, oferecendo diferentes percepções da realidade, ou seja, permite uma percepção mais ampliada, 
mais unificadora do mundo. Isto porque a transdiciplinaridade diz respeito à dinâmica dos diferentes níveis de 
realidade e de pontos de vista sobre um objeto ou fato social. Como bem diz a Carta da Transdisciplinaridade 
(1994) exige o conhecimento de si de do outro, respeitando as diferenças e os diferentes olhares, pois não é 
apenas um método, mas um modo de ser, uma postura perante o mundo.
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definição mais comum da análise concorrencial, como lembra Possas (1996) 61. Unindo a esta 

definição os agentes do mercado (produtores, distribuidores e consumidores) o conceito de 

mercado passa a ser compreendido como o conjunto de agentes produtores, distribuidores e 

consumidores, mais os produtos em si e a área geográfica em que ele é produzido, vendido e 

consumido. 

Mas é preciso não esquecer que os mercados podem ser muito mais amplos que o 

espaço local, regional ou nacional. Hoje a noção de mercado envolve a circulação de produtos 

culturais – no caso do presente estudo – audiovisuais que podem circular transnacionalmente; 

onde os roteiros e diferentes formatos são adaptados à realidade sócio-econômica, religiosa e 

cultural de cada país.

E aí entram os conceitos tratados no primeiro parágrafo deste apartado teórico: a 

globalização da economia, a mundialização da cultura e a transnacionalização das empresas. 

No que diz respeito à diferenciação entre a globalização e mundialização, utilizamos o 

conceito de Ortiz (1994) que diferencia a globalização, como um fator econômico, e a 

mundialização, como sendo relativa ao campo da cultura. Isso nos ajuda a ir além da diferença 

teórica elaborada por pesquisadores norte-americanos e seus críticos europeus (anos 80), ou 

reduzi-la a um grito de guerra das multinacionais (BRAUMANN, 1999).

Por globalização (JOFRE, 1996) compreendemos um estado de internacionalização 

avançada da empresa que integra suas atividades num plano mundial em todas suas 

dimensões: gestão, controle financeiro, pesquisa &desenvolvimento, produção e venda. Nesse 

                                                          
61 Ver Possas, Mário Luiz, Os conceitos de mercado relevante e de poder de mercado no âmbito da defesa 
da concorrência, 1996, artigo disponível em http://www.ie.ufrj.br/grc/ em setembro de 2005.
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Mas a estruturação desse espaço global é desequilibrada, porque nem todos os espaços 

locais podem constituir redes internacionais. Além disso, existe uma fragmentação do espaço 

local na medida que as conexões realizadas com o sistema global não permitem um 

desenvolvimento equilibrado. Esta desterritorialização da economia é acompanhada, ao 

mesmo tempo, de uma desterritorialização da cultura, dando espaço ao surgimento de um 

movimento de mundialização da cultura, com o surgimento de redes de TV mundializadas, 

como é o caso da MTV. Mas a mundialização da cultura traz a tona um outro movimento: o 

de reforço da identidade local, ainda que estereotipada e parcial, para possibilitar que as 

audiências se reconheçam nos produtos culturais.

Passamos de uma sociedade industrial para uma sociedade onde prevalece uma nova 

ordem tecnológica63, onde o fordismo e a sociedade de massas alcançaram seus limites 

econômicos. Nessa sociedade, que alguns pesquisadores pretendem como “pós-moderna”, não 

se trata de alcançar uma audiência mundial, mas de alcançar públicos específicos a partir das 

diferentes ofertas de TV por assinatura e, mais recentemente, com a TV por internet, com a 

TV digital e as possibilidades ainda não totalmente conhecidas da convergência tecnológica. 

Essas possibilidades dizem respeito ao desenvolvimento de um parque industrial para o país, 

ao desenvolvimento de uma indústria de conteúdos de caráter local e regional, assim como ao 

desenvolvimentos de projetos de inclusão social e social a partir da utilização das tecnologias 

de informação e comunicação (TIC’s).

                                                          
63 Sobre o tema ver Barbosa Filho e Castro (2005).
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No campo econômico existe um movimento local-global, conhecido como 

glocalização64 cuja complexidade faz com que um espaço (o global) necessite do outro (o 

local) e vice-e-versa para sobreviverem e se desenvolver. Também no âmbito da cultura é 

possível afirmar que ocorre uma relação semelhante, a partir de um movimento de 

uniformização-diferenciação. Isto é, a constituição de uma cultura mundial pode levar a 

modelos uniformizados (formatos televisivos, estilos musicais, modos de vestir ou dançar, 

tipos de festas, etc), como comentamos há pouco. Por outro lado, para existir e sobreviver, 

cada sociedade precisa manter sua identidade e diferença cultural65, e é esse “novo e 

diferente”66 que alimenta a indústria cultural. É essa “marca identitária e cultural” que será

publicizada nas diferentes mídias, principalmente a televisão, constituindo assim, uma 

representação simbólica sobre quem somos e o que somos.

Vale recordar que o processo de globalização confunde o campo de competência dos 

territórios-nações e também introduz um elemento de fragilidade nas marcas de identidade 

cultural que neles se configuram historicamente; por isso mesmo o ocorre o movimento 

contrário das sociedades em defesa e reafirmação do local. Como lembra Vassalo Lopes 

(2004: 16), a diferença cultural, enquanto corresponde a uma identidade histórica e 

geograficamente constituída, é submetida à tensão pela competitividade do mercado e pela 

forte tendência da conquista de um público externo. Isso porque, reflete a autora, a 

transgressão das fronteiras nacionais é também a transgressão dos universos simbólicos.

                                                          
64Segundo Renato Ortiz (1994), a palabra glocalização nasceu de uma palabra japonesa aplicada a agricultura e 
que na gíria empresarial significa “localização global”. Isto é, se trata de uma perspectiva global adaptada as 
condições locais, assim como a globalização do local. A glocalização é uma prática habitual das empresas de 
comunicação transnacionais na busca pela ampliação de novos mercados. É verdade que os produtos 
trasnacionais televisivos não são uma novidade no mercado televisivo, basta recordar o êxito das telenovelas 
brasileiras no exterior; as latino-americanas, inclusive no Brasil através do SBT; dos seriados norte-americanos, 
dos esportes ou dos vídeoclips. 
65 Sobre essa discussão ver os estudos dos Matellart (1993) no campo da Economia Política da Comunicação ou, 
mais recentemente, as pesquisas sobre diversidade cultural e identidade desenvolvidas pelos Estudos Culturais 
Críticos.
66 Sobre a economia da diferenciação ver o trabalho de Hercovici (1999).
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transnacionalizados, como é o caso das versões brasileiras de reality shows internacionais ou 

das telenovelas com roteiro adaptados que são levados ao ar em algumas redes, como ocorre 

com o SBT ou a Rede Bandeirantes.Também as co-produções de séries para TV tem crescido, 

ao ponto dos canais internacionais Fox e HBO descobrirem e apostarem nesse mercado 

potencial.

Isto porque, a cultura vista desde o ponto de vista da Economia, configura um setor 

econômico no qual a produção e os usos sociais podem ser observadas como a coluna 

vertebral da sociedade, já que vai influenciar nos modos de sentir e ver o mundo, além de 

manejar negócios milionários. Estamos nos referindo a existência de uma indústria de 

conteúdos até então restrita ao cinema ou a TV, mas que atualmente inclui a convergência 

tecnológica com internet e com os celulares.

 Em uma sociedade da informação e da comunicação, a cultura, segundo Braumann 

(1999), entra no sistema econômico. Seus principais elementos são os serviços atividades que 

exigem transações repetidas); os produtos (atividade que exige apenas uma compra por parte 

do consumidor), as aplicações (atividades que exigem a utilização de programas de 

informática, por exemplo) e os programas (atividades dirigidas a determinados 

consumidores). Nessa indústria emergente, o capital criativo e intelectual é mais importante 

que o capital financeiro e obecede a lógicas diferenciadas de produção fabril.

A noção clássica de Flichy (1980, Apud BOLAÑO, 1999), a partir da Economia da 

Comunicação e da Cultura fala de dois modelos gerais de organização e funcionamento das 

indústrias culturais: a indústria editorial e a de onda, no sentido de fluxo. Entre as primeiras 

estão incluídos desde a edição de livros até a indústria videográfica, passando pelo disco, pelo 
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CD, pelo cinema ou pelo DVD. Entre as segundas, estão incluídos o rádio e a televisão, cuja 

lógica econômica é diferente, pois apresenta produtos culturais articulados no interior de uma 

programação68 contínua que mantém fiel a uma determinada audiência pela repetição, pela 

ritualização do hábito de ver TV ou escutar o rádio em determinados horários e preferências 

estéticas das audiências. Bolaño (1995a) vai definir tal situação como padrão tecnoestético, o

que, para o pesquisador, explica as características da “imagem da marca” que cada emissora 

de TV, seja aberta ou por assinatura, desenvolve para diferenciar-se das concorrentes. No 

Brasil, exemplos da imagem da marca é o padrão Globo de qualidade e a aposta da Rede 

Bandeirantes nos esportes, transformando-a no canal do esporte.

3.2 UMA NOVA ORDEM TECNOLÓGICA

No plano tecnológico, as inovações são geralmente identificadas com a própria 

globalização. No que diz respeito a esta questão, acreditamos que estamos frente a uma Nova 

Ordem Tecnológica, que - mais do que uma apologia às tecnologias e a convergência digital 

propõe o reconhecimento de suas debilidades e fortalezas. Debilidades como o risco de 

ampliar a brecha digital, e fortalezas como a possibilidade de apropriação universal do 

conhecimento.

Mas, principalmente, reconhece que o mundo, desde o aparecimento da rede mundial 

dos computadores no final do século XX, vem sofrendo uma ampla e rápida transformação na 

                                                          
68 A programação é aqui concebida como o faz Aronchi: como um conjunto de programas transmitidos por uma 
rede de televisão, onde o principal elemento é o horário de transmissão de cada programa. A programação pode 
ser horizontal, como acontece nas TVs abertas, que estipulam um horário fixo para determinado gênero todos os 
dias da semana (ex. telenovelas) ou pode ser vertical. Já as TVs por assinatura usam programação diagonal e 
vertical, ou seja os programas mudam de horário durante a semana e são reprisados – chamados horários 
alternativos - para dar audiência em vários horários e também para fechar a grade de programação.
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área da economia, da política, da cultura e das relações sociais e se propõe a estudar e pensar 

alternativas sobre o tema. 

Com tais transformações a caminho, os atores sociais precisam ter possibilidade de 

apropriar-se dessas tecnologias através de projetos de inclusão digital, de geração de 

conhecimento, de produção de conteúdos, de desenvolvimento de uma indústria criativa que 

poderá gerar mais empregos e, por que não, ampliar parque tecnológico nacional (veja-se o 

caso do Sistema Brasileiro de TV digital – SBTVD, que cujo projeto envolveu mais de 1500 

pesquisadores brasileiros de diferentes regiões do país e ampliou o P&D brasileiro.69).

 A convergência diz respeito a uma mudança tecnológica profunda que, por exemplo na 

Economia, deverá transformar a relação do modelo de negócios no campo da Comunicação, 

pois se trata de convergência também de conteúdos, de criação de novos formatos, novas 

formas de pensar a comunicação, incluindo-se aí a Publicidade. Também modificará as 

relações entre o campo da produção e da recepção e, por conseqüência, vai transformar a 

relação das audiências com as mídias, pois essas mesmas audiências não apenas poderão 

desenvolver relação de interatividade com os produtores de programas, como passar de 

simples receptores a produtores de conteúdo, seja para jornais on line, para rádios ou TVs 

comunitárias ou ainda vender esses produtos culturais para TVs comerciais, sejam abertas ou 

por assinatura.

                                                          
69 Sobre o tema ver os trabalhos realizados anteriormente por Barbosa Filho e Castro (2005, 2005ª e 2005b).
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3.3 MUDANÇAS NOS CAMPOS TÉCNICO, ECONÔMICO E POLÍTICO

Em texto recente, André Barbosa Filho (2005) recorda as palavras de Wilson Dizard. O 

autor norte-americano afirma que as mudanças no campo da mídia estão acontecendo em três 

níveis: técnico, político e econômico. Em termos técnicos, os meios de comunicação estão se 

adaptando às novas perspectivas abertas pela digitalização dos seus produtos tradicionais. 

No caso dos celulares, por exemplo, além de fazerem e receberem chamadas, enviarem e 

receberem mensagens, os celulares foram transformados em quase uma extensão do corpo 

com múltiplas funções. São aparelhos multimídia digitais que permitem usar Internet, acessar 

e-mails ou baixar programas, ouvir rádio, assistir programas de TV, tirar fotos e fazer vídeos 

caseiros (e, por que não, profissionais?). Dentro de pouco tempo, também estaremos 

recebendo – a módicos preços - filmes curta-metragens nos celulares, sendo que as sinopses 

de alguns programas da Rede Globo e da TV Bandeirantes já estão sendo disponibilizados nos 

celulares da Vivo, desde 200570.

Foi-se o tempo que havia uma máquina exclusiva para cada atividade de mídia, seja ela 

para uso privado ou profissional. Hoje elas convergem em funções e atividades, sendo 

oferecidas em tamanhos cada vez mais compactos, como é o caso dos Palms e dos aparelhos 

sem fios que permitem utilizar Internet em qualquer lugar do planeta sem necessitar de 

conexão telefônica. Tratar de convergência tecnológica significa, por exemplo, pensar o uso 

comum - ou em separado - da TV, rádio, Internet, cinema e celulares, assim como a 

                                                          
70 No caso da Vivo, a empresa possui vários parceiros de conteúdos, sendo que os principais são a Rede Globo, 
Bandeirantes, Fox, Nickelodeon e Discovery. Também trabalham com empresas independentes, como Mobile 
Fun, Terra ou a empresa de animação Anime Mundi. Os conteúdos são oferecidos por download e streaming aos 
clientes.
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possibilidade de passar arquivos de imagem, texto ou áudio de um para outro aparelho digital 

e de se construir sozinho ou coletivamente novos conteúdos.

Os atores sociais que já dispõem de aparelhos celulares digitais são cidadãos que se 

mantêm conectados com o mundo praticamente 24 horas por dia. Além das fotos, dos vídeos, 

das músicas e dos programas que baixam de internet através dos aparelhos celulares de última 

geração, eles podem enviar arquivos de imagem, texto ou música para seus amigos, 

comunidade ou simplesmente anexar no seu blog ou fotoblog, dando visibilidade ao seu 

cotidiano e história pessoal todos os interessados em procurá-la através da web. Essas 

atividades, hoje restritas aos brasileiros de classe média e alta que possuem celulares digitais 

pós-pagos poderia ser ampliada para a maior parte da população, como já ocorre nos países 

asiáticos.

Sabe-se que em países asiáticos, como a Coréia e o Japão, o acesso aos celulares de 

última geração são oferecidos a preços populares. Mas isso não ocorre em países periféricos 

como o Brasil, onde o número de telefones celulares chegou em 2005 a casa dos 86 milhões 

de aparelhos, em sua maioria pré-pagos 71. Segundo a Agência Nacional de Telecomunicações 

(Anatel) do total de aparelhos, 80,8% estão no sistema pré-pago, ou seja, necessita da compra 

de créditos através de cartão. Apenas 19% dos clientes de telefonia móvel possuem contas no 

sistema pós-pago, pagando suas ligações na conta de telefone. 

Quanto ao uso da Internet, nos EUA e Canadá os índices de utilização ultrapassam a 

casa dos 60% no começo do século XXI (BRITTOS, 2000). Dados de janeiro de 2005 

(BARBOSA, CASTRO, 2005), mostravam que os EUA estavam em primeiro lugar no 

                                                          
71 O número de celulares alcançado no ano passado supera em muito as previsões para o setor feitas pela própria 
Anatel em 2000. Naquela época, previu-se que o setor teria 58 milhões de celulares em 2005, bem abaixo dos 
86,2 milhões verificados em 2005 ou e a estimativa do setor de 100 miilhões de acessos para 2006. 
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quesito acessos, enquanto o Brasil aparecia no 9° lugar. O número de usuários residenciais

que acessaram a internet registrou no país em dezembro crescimento de 12,4% em relação ao 

mesmo mês de 2004. Os cerca de 12,2 milhões de internautas brasileiros que acessaram a 

internet desde a sua casa em dezembro de 2005 navegaram em média 17 horas e 59 minutos, 

um aumento de 34% sobre as 13 horas e 34 minutos de navegação média mensal registrada 

em 2004 72.

De acordo com esse levantamento, que analisa o comportamento das pessoas que 

acessam internet em outros dez países, o Brasil continua liderando o ranking de tempo nos 

acessos a partir da residência. Ou seja, ao serem comparados aos internautas de Estados 

Unidos, Japão, Austrália, França, Alemanha, Itália, Espanha, Suécia, Suíça e Reino Unido, os 

brasileiros ficam, em média, mais tempo navegando na rede mundial de computadores. Um 

dado que por si só já mereceria um detalhado estudo, para analisar a possibilidade de 

transferência das audiências de TV (aberta ou por assinatura) para as telas dos computadores, 

principalmente agora que já é possível assistir TV pela Internet. Nos EUA, um estudo 

apresentado em 2005 pela empresa de conteúdos online Scripps aponta que cerca de 94 

milhões de pessoas assistiram a algum conteúdo de vídeo via broadband, uma possibilidade 

de mercado ainda pouco explorada no Brasil.73

Em termos políticos, Dizard (2000) recorda que há importantes transformações pela 

frente. No entanto, gostaríamos de diferenciar as questões políticas – que consideramos mais 

amplas – de marco regulatório, cujo tema nos centraremos brevemente a seguir.

                                                          
72 Dados foram divulgados jan de 2006 pelo Ibope Inteligência, empresa do grupo Ibope que monitora os setores 
de mídia e consumo. 
73 Entre abril e junho do ano passado, época do levantamento, estas pessoas assistiam em média a 73 minutos de 
vídeo na web por mês; um número ainda baixo, mas que pode representar uma tendência a ser levada em 
consideração, já que é uma mídia recente, a qual a maior parte das pessoas não tem o hábito de utilizar.
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As Tecnologias da Comunicação e da Informação (TIC’s) exigem novas leis e 

regulamentações no que diz respeito aos poderes federal, estadual e local, como a redução das 

barreiras que limitam as empresas de mídia - sejam elas públicas, privadas, mistas ou 

comunitárias - no uso das novas tecnologias. Outro debate importante está relacionado ao 

debate sobre o papel e estatuto da telefonia celular: se deve (ou não) deslocar-se do campo das 

teles para o da Comunicação produzindo conteúdos, além de transmiti-los. No caso brasileiro, 

urge uma nova regulação através da Nova Lei Geral de Comunicação Eletrônica que contará 

com a participação de diferentes atores sociais. 

Nesse sentido, lembra Posebon (2005), precisamos refletir sobre o conceito de 

comunicações. Para Murilo Ramos (2002), o termo comunicações compreende 

conceitualmente, além da comunicação social eletrônica e comunicação audiovisual, também 

as telecomunicações, isto é, telefonia e transmissão de dados. Comunicação audiovisual 

designa a comunicação social eletrônica, enquanto segmento do setor amplo das 

comunicações, acrescido do segmento cinema. Quanto à comunicação social eletrônica, ela 

refere-se ao rádio è à televisão, bem como aos novos meios decorrentes da introdução da 

tecnologia digital de transmissão de sinais, nos termos da Constituição Federal, em seu 

Capítulo Da Comunicação Social, Artigos 220 a 224.74 Também com base na Constituição 

Federal do Brasil (Artigo 220), podemos definir, diz Posebon, comunicação social como o "a 

manifestação do pensamento, a criação, a expressão e a informação sob qualquer forma, 

processo ou veículo". 

Dizard (2000:13) lembra que em termos econômicos, duas tendências dominam o 

cenário e isso ocorre tanto em países do primeiro mundo, quanto em periféricos. Uma delas é

                                                          
74 Ver Ramos, Murilo César, Crítica do ambiente regulatório da comunicação audiovisual brasileira: 
fragmentação política e dispersão normativa, julho de 2002.
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a consolidação de poder dentro dos grandes conglomerados de mídia denunciada já em 1996 

pelo pesquisador norte-americano Neil Postman. Por outro lado, está o poder contra-

hegemônico representado pelo aparecimento de empresas de pequeno porte que desafiam

esses conglomerados, “tanto no campo da produção inovadora quanto na agilidade comercial 

desses novos atores”. 

Essas empresas, representadas por atores sociais que às vezes trabalham sozinhos ou 

em duplas, abrem caminho para alternativas de conteúdo, inclusive para o desenvolvimento 

de uma indústria criativa na região. Uma indústria criativa que abra espaço às novas gerações 

produzirem conteúdos no campo do entretenimento, da educação e da informação, como vem 

ocorrendo na Irlanda, na Grã-Bretanha e na Finlândia. E se pensarmos que a convergência 

tecnológica inclui conteúdos para TV, Internet, rádio, cinema, games e celulares em conjunto 

ou separadamente, há um amplo campo a ser explorado na área da produção audiovisual.

3.4 NOVAS COMUNICABILIDADES E RELACIONAMENTOS

A Nova Ordem Tecnológica vai além de transformações no campo da técnica, da 

política e da economia. Ela implica também em mudanças de atitude e comportamento entre 

os diferentes atores sociais e no uso e apropriação das mídias digitais. Ou seja, o uso e 

apropriação das TIC’s possibilitam novas formas de estar, perceber e sentir o mundo, assim 

como novas formas de comunicabilidade e relacionamentos. 

Pensar na convergência das mídias requer de todos aqueles que – como eu – fomos 

criados em ambiente analógico algo mais que uma mudança de postura. Requer um novo 

aprendizado e uma lógica de raciocínio facilmente encontrável entre as novas gerações. Essa 
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reflexão é necessária porque a geração que está na casa dos 40 - que em geral ocupa cargos de 

chefia, gerenciamento, comando, pesquisa ou salas de aula - começou a usar computadores há 

15 anos e começou a usar Internet há (pelo menos) 12 anos.

Isso significa que, enquanto as gerações entre 30 e 40 anos em diante aprenderam a 

desenvolver suas habilidades em tecnologia analógica, prestando atenção em uma coisa de 

cada vez, as gerações que hoje se encontram entre os 10 e 20 anos nasceram sob o signo das 

tecnologias digitais. E isso representa uma forma de pensar e estar no mundo radicalmente 

diferente das demais gerações.

Adolescentes e jovens de classe média e alta no Brasil premidos pela violência urbana 

fogem das ruas em direção aos shopping centers e as lan houses são estimulados a usar as 

TIC’s. Eles desenvolvem habilidades diferenciadas e atenção múltipla. Não apenas dominam 

a lógica dos computadores e seus diferentes programas e / ou games, como conseguem 

realizar várias atividades ao mesmo tempo. Esses jovens atores sociais organizados em 

comunidades de relacionamento como o Orkut ainda são pouco estudados ou levados em 

conta na hora da proposição de políticas públicas de comunicação e educação ou na 

elaboração de projetos de mídias digitais.

3.5 A QUESTÃO DE GÊNERO EM MEIO À NOVA ORDEM TECNOLÓGICA

Em meio a tantas mudanças no campo sócio-econômico, cultural, o que dizer dos 

produtos televisivos e cinematográficos que circulam no mercado audiovisual brasileiro?
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Hoje se pode afirmar que não há um gênero puro de narrativa de ficção em TV nem nas 

narrativas cinematográficas. Elas estão impregnadas de outras narrativas e também da 

realidade, o que se reflete principalmente nos documentários. Neste sentido, a noção de 

gênero é concebida aqui como o faz o pesquisador espanhol, Jesús Martín Barbero (1987), 

como uma mediação: como matriz cultural e estratégia de comunicabilidade constitutiva do 

meio e elemento essencial da expressão do público. Sua função, seja em programas de ficção 

ou de realidade, é situar a audiência em relação aos diferentes programas, permitindo sua 

classificação em modelos e formatos reconhecíveis (CASTRO, 2003).

Já a ficção é o local entre dois mundos – o real e o imaginário – se encontram para 

tornar crível o que estamos assistindo. O termo ficção vem do inglês (fiction) e inicialmente 

foi utilizado na televisão para contrapor-se ao mundo da realidade. Mas hoje se entende por 

ficção aqueles gêneros de corte dramático, algo parecido com o drama, que em inglês (drama) 

corresponderia a conflito. A narração ficcional televisiva se dilatou tanto em espaço e também 

no tempo que, como comentou a Argentina Nora Mazziotti (1993), se transformou em 

transgênero, colaborando para o surgimento dos reality shows, dos talk shows e dos late 

shows, por exemplo. Em termos de documentários, particularmente, os produzidos para 

televisão, o que se observa é uma prática audiovisual cada vez mais parecida ao jornalismo 

televisivo, fato que tem gerado críticas e preocupação entre os especialistas do setor e 

instituições como a Agência Nacional do Cinema (Ancine).

No que diz respeito à narrativa de ficção, é possível dizer que há três efeitos mitogênicos 

gerados por este tipo de narrativa (GURBERN, 1997). O primeiro ocorre pela presença dos 

personagens como uma presença familiar que nos faz companhia todos os dias, por seu caráter 

habitual no espaço doméstico. O segundo diz respeito ao arquétipo de cada personagem, já 
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conhecidos desde o teatro e o folhetim e que também aparecem nas histórias que escutamos 

desde crianças relatadas por nossos pais e avós. E o terceiro efeito mitogênico está 

relacionado ao fato que os personagens se caracterizam por um fluxo biográfico contínuo, 

como eu ou você, permitindo as audiências, constante identificação ou repúdio, seja em 

programas de ficção ou formatos que misturem ficção e realidade.

De acordo com José Ángel Cortés (1999), a programação de ficção da televisão desde 

os anos 80/90 busca elementos replicantes que recordem programas de êxito. Ou seja, que nos 

recordem formatos já vistos agora revestidos de novos. O autor espanhol, utilizando quase a 

mesma idéia de Jesús Martín-Barbero y Muñoz (1992), afirma que tudo isso tem o propósito 

de acertar, buscando no inconsciente do público as marcas de algo já visto que - por seu 

tratamento - pareça novidade. Tais programas possuem os mesmos parâmetros imaginativos e 

criativos de tantas outras historias já conhecidas em nosso imaginário (seja através dos contos, 

dos mitos, das radionovelas, das telenovelas, etc.).

Para Valério Fuenzalida (2002:99), o discurso televisivo deve ser considerado uma 

linguagem lúdico-afetiva, particularmente no que diz respeito à categoria entretenimento. 

Segundo o pesquisador chileno, a linguagem polissêmica e glamourosa afetam mais a fantasia 

e a afetividade que a racionalidade humana e é regida mais pela retórica dramática do que 

pela lógica formal. Nesse sentido, podemos retomar Ong (1982, Apud CASTRO, 2003) que 

comparou a semelhança entre a oralidade primária, que é anterior à alfabetização e à escrita, e 

a chegada da linguagem audiovisual, considerando-a como uma “segunda oralidade”. Essa 

segunda oralidade – da linguagem audiovisual – é, entre outras características, enunciativa, 

antes que analítica; repetitiva antes que inovadora; redundante antes que austera; próxima ao 
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mundo vivo e do cotidiano das pessoas antes que abstrata e absolutamente adaptável às 

audiências.

Entre os programas de entretenimento, os reality shows – esse formato híbrido que 

mistura realidade e ficção – são os que mais tem se espalhado pelas emissoras de TV de todo 

o mundo75, em maior ou menor intensidade, exibindo programas a partir da eleição dos 

aspectos mais dramáticos, competitivos ou divertidos da realidade cotidiana. O êxito dos 

diferentes formatos é tão grande que, em 2005, foi produzido pelo menos um reality show nas 

principais TVs abertas comerciais brasileiras. Sob a capa da novidade, programas como Big 

Brother Brasil e Fama (Globo), O Grande Perdedor (SBT), O Aprendiz (Record) ou Bola 10 

(Bandeirantes) misturam velhos formatos já conhecidos das audiências.

 Mas a força dos reality shows não se restringiu a TV aberta. Nas TVs por assinatura foi 

possível acompanhar reality shows importados ou projetos nacionais, como é o caso do 

Projeto 48 horas – Brasil (TNT), onde um trio de cineastas precisa produzir um filme em 48 

horas e o escolhido é exibido em toda América Latina, o que ocorreu no dia 26 de dezembro, 

assim como a versão brasileira de O Aprendiz, exibida no canal People + Arts. Também o 

Canal Futura apostou no filão, lançando em novembro o reality show Trilheiros, onde um 

grupo de adolescentes são selecionados entre organizações não-governamentais e vão 

descobrir os caminhos do turismo regional, sem estimular a competição desenfreada.

                                                          
75 Somente a empresa holandesa Endemol possui mais de 400 formatos de reality shows.
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TVs Abertas Comerciais
Produção de Reality Shows

nacionais em 2005

Globo
Big Brother Brasil

Fama

SBT
O Grande Perdedor

Casamento à Moda Antiga (pré-gravado)
Bandeirantes Bola 10

Record O Aprendiz
Rede TV -

MTV Projeto Piloto
Quadro 2: Redes comerciais de tv aberta – VHF

TVs por Assinatura Tipo de Emissora
Produção de Reality Shows em 

2005
TNT internacional 48 horas - Brasil

Canal Futura
Nacional

(Organizações Globo)
Trilheiros

MTV
Versão brasileira de canal 

internacional
Projeto Piloto

People + Arts internacional O Aprendiz – versão Brasil
Quadro 3: TVs por Assinatura

Os gêneros ficcionais podem ser observados desde os tempos dos gregos, quando os 

gêneros básicos para a literatura eram o épico, o lírico e o dramático. As antigas e tradicionais 

matrizes literárias foram sendo recicladas, constituindo assim um hibridismo literário. Esse 

hibridismo literário ao ser transposto para o cinema, para o rádio, para a televisão e, mais 

recentemente, para internet, resultou na formação de outras classificações e permitiram que 

outros modelos e formatos fossem (re) criados.

Mas houve um tempo que os gêneros televisivos ou cinematográficos eram mais 

rígidos. No caso dos gêneros televisivos, eles foram estudados por diferentes autores, como 

Williams e Newcomb (1986), que preferem falar não de programas diferentes, mas de faixas 

de programação, cada uma destinada a públicos distintos, por isso seja em termos de TV ou 

de cinema, não é possível falar mais em mercado. Temos “mercados” para diferentes idades, 
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sexo, religião, culturas, profissões, classe social, desde que começou a fase da multiplicidade 

da oferta, termo cunhado por Valério Brittos (2000).Antes disso, autores da Escola de 

Frankfurt consideraram que a indústria cultural utilizou os gêneros e estereótipos para 

alcançar seus objetivos de manipulação das massas.

Segundo Adorno (1954:388), o modelo de atitude do espectador antes que alguém possa 

interrogar-se sobre os conteúdos específicos, determina o modo como esse conteúdo é 

percebido.

Para compreender a televisão não basta destacar as implicações dos vários 
espetáculos e dos diferentes tipos de espetáculos; é necessário examinar também os 
pressupostos em que essas implicações funcionam, antes de pronunciar uma única 
palavra (...) a classificação dos espetáculos foi tão longe que o telespectador se 
aproxima antes de se encontrar com o próprio espetáculo.

Para o pensador italiano Mauro Wolf (1984:189), “os gêneros são sistemas de regras a 

que se faz referência - implícita o explicitamente - para realizar os processos comunicativos, 

seja do ponto de vista da produção ou da recepção”. Já Barbosa Filho (2003) define os 

gêneros da área de comunicação como unidades de informação que, estruturadas de acordo 

com seus agentes, estipulam a forma de apresentação do conteúdo acompanhando o momento 

histórico de produção da mensagem. 

Como comentamos anteriormente, a função dos gêneros é situar a audiência em relação 

aos diferentes programas, permitindo sua classificação em modelos e formatos reconhecíveis 

(CASTRO, 2003). Essa identificação ocorre a partir das pautas de atuação de cada formato, 

aqui compreendido como o faz Aronchi (2004), como um termo utilizado pelos profissionais 
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de comunicação (seja de rádio ou TV) para designar as características, as formas e os tipos de 

produção de um programa de televisão. Os formatos estão relacionados aos diferentes gêneros 

podendo misturá-los e possibilitar novos programas híbridos. Os gêneros, por sua vez, 

obedecem a categorias. No caso do entretenimento – outro nível de estudo desta pesquisa – o 

consideramos como uma categoria, nos termos de Aronchi, ao lado das categorias informação 

e educação.

Conceituados como mitologias, reposições arquétipas, restituições seletivas, estruturas 

narrativas, matrizes tradicionais, expressões de ideologia e poder, é possível afirmar que os 

gêneros encontram-se presentes em toda e qualquer forma literária e também em produções 

sonoras e audiovisuais. Embora não seja o tema deste livro, vale a pena recordar que a palavra 

mito vem do grego mythos e deriva de dois verbos: mytheyo (contar, narrar, falar algo para os 

outros) e do verbo mytheo (conversar, contar, anunciar, designar). 

Para os gregos, o mito era um discurso pronunciado para os ouvintes que recebiam 

como verdadeira a narrativa, porque confiavam naquele que narrava. E como não acreditar, 

passados os séculos, nas histórias que nos contavam nossas avós, nossos pais, nas histórias 

que encontramos nos livros, nas peças teatrais, nos jornais, na rádio e na TV? Aliás, o rádio e 

a TV são os dois grandes companheiros em um mundo marcado pela urbanidade e pela 

solidão. Essas histórias resgatavam a origem da humanidade e refletiam a necessidade de 

identidade e reconhecimento que se mantém através dos tempos. Essas histórias têm sido 

repetidas em diferentes programas de entretenimento, particularmente os de ficção ou os que 

misturam ficção e realidade.





As TVs Abertas

“Os produtos culturais lidam com imagens, 

símbolos e conceitos que já estavam na 

cultura popular ou na erudita e que são re-

significados pelo público”.

Eunice Durham
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4.1 INTRODUÇÃO

Criada há mais de 50 anos, as TVs abertas no Brasil representam um mercado 

consolidado que apresenta um panorama de concentração econômica entre os mais avançados 

da América Latina. 

O mercado audiovisual de TVs abertas está dividido entre grupos econômicos 

familiares, além de ter sido repartido nas últimas décadas a cerca de 80 políticos de diferentes 

regiões do pais. Este fato, que prejudica as possibilidades de uma comunicação democrática e 

independente, tem se manifestado várias vezes numa relação incestuosa das emissoras com o 

mundo político, pois inclui um discurso midiático atrelado ao jogo de negociações políticas e 

econômicas.

O projeto dos governos militares de fazer a televisão aberta chegar a todos os pontos 

do país transformou o Estado em importante distribuidor destes sinais. Há pelo menos cinco 

tipo de concessões, como a de Radiodifusão de Sons e Imagens (geradoras), os serviços de 

Retransmissão de TV ( RTV), os serviço de Televisão por Assinatura (TVA), as concessões 

de TV a Cabo ou os serviços de Distribuição de Sinais Multiponto/Multicanal (MMDS).

O serviço de retransmissão de TV, por exemplo, é o primordial facilitador deste 

objetivo, especialmente nas localidades onde o interesse comercial em explorar radiodifusão 

de sons e imagens é inexistente. Regulamentada pela primeira vez em 1978, pelo Dec. 81.600 

de 25 de abril, a retransmissão de televisão não se insere no mesmo processo de licitações 

previsto para a radiodifusão. 
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As permissões são concedidas diretamente por portarias do Ministério das 

Comunicações e têm caráter precário, com prazo indeterminado para a extinção. O Ministério 

pode, a qualquer momento, cancelar as permissões ou mantê-las ad infinitum sem ser 

necessário que elas passem por qualquer processo de avaliação do serviço como requisito para 

a renovação das outorgas.

Este serviço teve alterações significativas em 198876. O Dec. 96.291 e, logo após, a 

Portaria 93, de 1989, estabeleceram uma nova categoria, as retransmissoras mistas -

educativas e em fronteiras de desenvolvimento do país - que poderiam inserir programação 

local, geradas por elas próprias, em até 15% do total. Esta alteração agregou um atrativo 

político ao serviço de retransmissão educativa. Em pouco tempo começaram a aparecer 

fundações e associações controladas por vereadores e deputados em várias partes do país. Em 

1998, estas chamadas retransmissoras mistas foram extintas pelo Decreto 2.593, de 15 de 

maio. As permissionárias tinham o prazo de dois anos para adaptarem-se às novas regras, 

porém, o governo voltou atrás antes do prazo extinguir. Vale ressaltar que a participação das 

prefeituras municipais neste serviço é representativa. Dos 5.561 municípios brasileiros, 1.676 

têm retransmissoras outorgadas às prefeituras. Ao todo são 3.341 outorgas de RTV nas mãos 

de prefeituras. 

                                                          
76 Nesse ínterim, normas complementares foram sendo expedidas através dos seguintes decretos: nº 84.064, de 
08 de outubro de 1979; nº 84.854, de 12 de julho de 1980; 87.074, de 31 de março de 1982.
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No que diz respeito às emissoras de TV aberta que geram programação, apenas três 

grupos familiares nacionais estão em quase 100% do território brasileiro77. É possível 

observar ainda que os grupos regionais estão em mãos de famílias de políticos ou possuem 

parceria com as principais redes de TV dominando mais de 70% dos locais onde atuam78. Isso 

significa que eles têm uma grande influência política e cultural nos seus estados e regiões.

Dos oito principais grupos de setor de rádio e TV no país, contam Caparelli e Lima 

(2004:29), apenas dois (família Saad e da família Abravanel) não são sócios (afiliados) das 

Organizações Globo. Esses oito grupos atuam em diferentes espaços, como mídia impressa, 

eletrônica e mais recentemente internet, apostando na convergência tecnológica e nas 

possibilidades de produção de conteúdos para celulares e para a futura TV digital. 

Mas para além desses, existem outros cinco grupos familiares no país que desenvolvem 

suas ações principalmente na mídia impressa (CAPARELLI, LIMA, 2004). São eles o grupo 

Civita (Abril/RJ), Mesquita (OESP/SP), Frias (Grupo Folha/SP), Martinez (CNT/PR) e Levy 

(Gazeta Mercantil/SP).

                                                          
77 No caso da Rede Brasil (RBS), sua programação televisiva só não atinge 0,3% dos domicílios com televisão 
nos Estados de Rio Grande do Sul e Santa Catarina; considerando que a Organização Jaime Câmara atinge 180 
municípios com a TV Anhangüera, isso implica que ela só não se faz presente em 66 municípios dos 246 do 
Estado de Goiás; a Rede Amazônica de Rádio e Televisão ainda não conseguiu levar sua programação, por 
enquanto, a 47 municípios dos 167, ou seja: a quatro do Amazonas, 29 de Rondônia, nove do Amapá, dois do 
Acre e três de Roraima; no caso do Grupo Zahran, como atua em 190 municípios, ele só não conquistou 26 dos 
216 de Mato Grosso e Mato Grosso do Sul; e no caso do Grupo Edson Queiróz, com a TV Verdes Mares, faltam-
lhe somente 8% do Ceará para serem conquistados. Dados obtidos em artigo de Eula Cabral (2005).
78 Em 2001, Bayma detectou que dentre os maiores beneficiados da distribuição de concessões de radiodifusão 
destacava-se em primeiro lugar, a família do ex-presidente José Sarney, tendo, em nome de parentes, 39 
concessões de rádios e TVs em cinco cidades do Maranhão. Em segundo, aparecia a família de Roberto Marinho 
como titular de 27 concessões de rádio e TV em 13 cidades. Depois, estava o grupo Saad, da TV Bandeirantes, 
com 18 concessões, mesmo número de Edir Macedo, da Rede Record, e o Sistema Brasileiro de Televisão (SBT) 
com cinco concessões.
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SANTOS, CAPARELLI, 2005). O chamado “coronelismo eletrônico”79 pode ser observado 

nas diferentes regiões do país. Mas a título de exemplo, o quadro abaixo expressa a realidade 

da região da região Centro-Oeste em 2005: 

GERADORA RTV
QUANTIDADE % DO TOTAL QUANTIDADE % DO TOTAL

DF 1 9,1% 3 11,53%
GO 10 62,5% 213 42,68%
MS 1 9,09% 8 3,22%
MT 3 33,3% 23 8,07%

TODAS 15 30,6% 247 23,17%
Quadro 4: Outorgas de Televisão controladas por políticos80

Fonte: Ministério das Comunicações, 2005.

Para se ter uma idéia do que isso representa e as conseqüências para o discurso 

televisivo, seja ele informativo, educativo ou de entretenimento, vale a pena lembrar o estudo 

realizado pelo Instituto de Estudos e Pesquisas em Comunicação (Epcom)81 em 2005. No ano 

passado, a instituição analisou a quantidade de veículos de comunicação relacionados às 

emissoras de TV comerciais no Brasil, conforme pode ser observado no gráfico a seguir:

                                                          
79 Em outras oportunidades já detalhamos as relações de clientelismo político e coronelismo na história da 
radiodifusão brasileira (SANTOS, CAPPARELLI, 2005).
80 Em nome próprio ou de parentes diretos. 
81 Ligado ao Fórum Nacional pela Democratização da Comunicação (FNDC).


